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da Egreja de Nossa Senhora da
Uiçíoria

na cidade do Salvador da Bahia de Todos os Santos

jV íerrjoria  lid a  no J n s i i iu io  ^ is io r ic o  

da ^ a h ia

1 9 1 0

jiscoL-AS P r o f , ^ alesianas  
SÃO PAULO





Rs insçripções lapidares da Egreja  
dç Nossa Senhora da Uiçtoria

I

Xas traíJições de um })ovo hem como uas le- 
j^eiidas que llie poetisam o dispeitc^^r para a 
Historia lia, como se sabe, ao par da verdade ve­
lada 110 mysterio ou iio coiitradictorio das versões 
diversas, muito do ideal e do sentir desse povo e, 
i\ bem dizer, uma parte mesma de sua alma.

A natureza (jue iios cerca é de facto cpiem 
nos dá a tonalidade de nosso sentir. Poetisamos 
ou cantamos confoiaue canta ou poetiza a propria 
natureza ao redor de nós. 0  aspecto rizonho que 
<dla dá á nossa terra baliiaiia, de horizonte amplo, 
intensamente illuminado sob um céo profundo e 
azul ; o clima ameno ; o pittoresco da paisagem 
tão varia nas praias, nas ilhas, nos montes, nas 
aguas, nos fazem scismadores e poetas e, por isso, 
cantamos ou idealisarnos o nosso apparecimento 
na Historia, criando a legenda como ella se podia 
criar no meio brasilico, sob o céo da America.

No começo tudo é inceiáo. A legenda, a poe­
sia (!ei*cam-nos o berço, e os tactos então perdem 
•em nitidez e precisão, esbatidos no vago e inde­
ciso da ticção. Mas, poesia ou legenda, nem por 
isso a tradição de todo se apagou sob o véo dia- 
pliano da pbantasia ; pois que através dos tactos 
e dos individuos transtigurados ou engrandecidos 
se desenham, em synthèse, as feições reaes de uma 
epoca. 0  simples episodio do nautragio de uma 
nau desconhecida, em nossas jilagas, signitica o 
alvorecer de uma civilisação. Diogo Alvares, trans- 
tigurado no Caramurú, feito príncipe entre selvicolas 
e patriarcba, é o europeu conquistador, qual outro 
Cecrops de uma Allienas nova. A india Faracfitassú,
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levada á Europa, oude recebe o bai)lismo das 
mãos de um bispo, sob o pati'ociuio (Je reis (jue 
também testemindiam o seu casamento com o bo- 
mem biaiiico, rei)reseiita a iiobilitação da i‘aca da 
Amei ica de cujo sangue de mistura com o do eui-o- 
peo procedem os hei-oicos conquistadores dos ser­
tões, emulos dos compaubeiros de Jazon, á cata 
do velocino de ouro.

i\o vulto de Aloema (jue |)oetisamos desgre- 
nbada, altiva, a bracejar (a)in as ondas após o bai- 
co em (pie Ibe foge o amante eui-opeu, |)ômos a. 
nota affectiva da mulher indigena, sacrificada pelo 
amor a civilisação nascente, amoi- (|ue a escravisa 
e a faz mori êr.

A tradição ou a iegemta vae assim até a en­
trada do Evangellio nas nossas plagas, e assigeala 
alii o triumplio piãmeiro do Cbristianismo com a 
edificação de uma tosca ei-mida, assentada no ('ume 
do mout(;, a dominar o horizonte do mar, ú en­
trada (Ia Bahia, e sol) a invocação de Nossa Se- 
nbora da Vidorta, como (jue j)ara significar o ad­
vento triumptiante de uma fé nova.

A nossa historia começa assim. Alas si, com a 
))oesia, com a legenda, com esse collaborar ano- 
nymo das tui-bas, (jue é a tradição mesma, a His­
toria ainda não éa afíirmação |)erfeita dos successos 
para a edificaçio dos homens, ella coudndo não 
pei-de o seu alvo veidadeiro — a lição moral, por- 
(pie temos, para nós (pn* a imaginação do povo, 
(piaudo transíigui-a e engrand(M'e os successos pro- 
pi-ios, (lã expressão instinctiva ã sua tendencia j)a- 
ra a perfeclibilidade.

historia bainana imn-guiba na legenda e traz 
de lã o melboi’ de suas tradições vemuaiveis. Abi, 
oiid(‘ a criti(*t) da bistoi‘ia, ã falta d(‘ documentos 
ou d(* provas inconcussas, não póde penetrar, na­
da ba, (pie justiti(pie da parte do investigador a 
n('gaçao systematica, impli(aindo uui sceptiíãsmo 
(pie não editica e, antes pelo conti-ario, annulla ou' 
destiaie o (pie a alma pojadar, nas suas tendemãas



l)ôas. onoTanilpceu o elevou á so;ul)ra do mysterio 
e ao calor da poezia.

Xao serei eu fpiein. á cata da veialade, nesse 
patrimonii) que é de todos nós, ponha as mãos 
sacrileo'iis do investigador irreverente. Xno é arpii 
intento meu o neprar ; mas, sim. affirmar. com a 
criticíi liistoriea, o que se demonstrar vei'dadeiro, 
I'cspeitando na legenda o aue só a legenda, apoia­
da na ti'adiçâo. ])ode e.xplicar.

Quer a ti-adição cpie, mesmo antes da vinda 
do donatario Francisco Pereira CoiiMnlio. liou ves- 
se algures, na (íraca ou na Victoria, um templo 
ou capella |)or humilde ifue fosse.

Sahe-se rpie. desde muitos annos. antes da co- 
lonisaçao aqui viviam entre os tnpinnmhás da 
Ponta do Padrão alguns eui-opeus em companhia 
de Diogo Alvares e, naquelles tempos onde nnep 
(pie existisse um núcleo de christãos, era certo rpie, 
de um modo ou de outi-o, se erguia um altar íi 
Deus em testemunho da fc commum.

Atas, pergunta-se, onde foi o sitio desse tem- 
plo, na Graça ou na Ahctoria ?

A tradiçao não é hem precisa nesse iionto; 
vascilla na escolha do local. Opinam uns pelo si­
tio da Graça e outros ])elo da Victoria; mas o 
tem!)lo ou capella existiu Fila o affirma.

Narremos o que diz a tradição sem discutir.
Nesse templo ou capella. em lô'P'r cpiando acpii 

aportou a armada de .Martim Affonso de Souza, de 
viagem para a Tndia, casaram-se e haptisaram-se 
filhos de Diogo Alvares, ministrando-lhes os sacra- 
menios um religioso fi'anciscano fpie ia na ar­
mada.

Aftonso Rodrigues, natural de Ohidos, foi o 
primeiro homem a casar-se nesse templo, e casou-se 
com Magdalena Alvares, uma das filhas de Diogo.

Mais tarde, em 1o3(), chegou o donatario e, 
como testemunho de acção de graças por uma vic­
toria alcançada solire os indios, ergueu outro tem­
plo ou caj)ella (pie, ao cjue parece, (»ccupava o

ly
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mesmo silio em (̂ ue ora está a e^Teja de Nossa 
;Setiljora (ia VáeLoria. A tradição iião explica si o 
.doiiatario fez consli-ucçào nova ou si tez sini])les 
,reediíicação.

(mri'eram aimos, o donatario íiigitivo-acabou 
«ás mãos dos cauil)aes de Itaparica, onde nantra- 
gára e a-sua po^oação de Vdia Velha cpiasi des- 
a[)pareceu assaltada pelos selvagens.

O tem|)lo ou capella não se sabe se perdui'ou.
O (pie se veriíica, porem, de modo incontestável 
é (ju(‘, em lõí b̂, quando aportou á \ illa \elha a 
armada de Thomé de Sousa com a missão de fun­
dar a cidade do Salvadoi-, o padre Manoel da 
Nobi‘eg‘a, cpie vein na armada, dizia então |)ara o 
reino em a sua primeira carta escripta do Brasil 
-(jue, na povoação que antes ei-a, acliái-a itnia ut.a- 
veira de egreja.

Como se vê desta succinta nai-ração, a. exis- 
ilencia do templo, o primeiro que alii se ergueu, 
sae da tradição de envolta com a legenda e entra 
para a liistoria através da obscuridade onde paira 
indecisa. Até a fundação da cidade do Salvadoi', 
■a legenda, a incei leza é o (pie se vê ; de})ois des­
sa epoca, —à historia; mas a histoi’ia a traços 

jlargos, onde os factos, em meia obscuridade, nao 
'podem avultar j)or falta de nitidez de (*ontornos.

Acodiram-me tonas ('stas considerações no mo­
mento mesmo (un (pu', no exerci(*io da minha 
iproíissão de engenheiro, fui levado a j)residir e a 
tiscalisar a. reediticação da egr(‘ja de da  ̂ ic-
toria. 1’ei‘correndo o velho templo, cuja vetustez 
lendaria a pro|)ria construc.ção alias o nao levela, 
iniciada já a reforma da archit(‘ctui-a exterior com 
a eliminação da antiga cpie por neidium lavor se 
recommenda, de)iarou-se-me na base de uma pi- 
lastra. (pie íica no extremo sul da tachada, uma 
inscrii)çfu) em caracteres romanos pouco legiveis, 
se hem (pie não muito antigos, pois datam de 
1809. Na sacristia, á face nort(‘ do ediíicio, ( uja, 

.frente olha pai-a o nascente, de])arai‘am-se-me mais

tr
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tres iiiscripções em pedia de jazi '̂os, as quaes, á' 
parte o sentimento piedoso que ellas exprimem, 
uão sao, a bem dizer, seutão complementares da 
primeira sob o ponto de vista da historia. Foi poi- 
este aspecto que então resolvi examinar e estudar 
mais de perto essas (juatro insci-ipções lapidares e 
assim prestar o meu concurso voluntária ao moral 
do templo já  (jue, no material, estava eu a remo­
delar-lhe o habito externo.

II

A deliberação ipie tomei de escrever esta me­
mória ainda mais íirmemente se impoz ao meu es­
pirito, quando, ao examinar os trabalhos em an­
damento, vi por terra, demolido o embasamento 
da pilastra de cantaria, onde até ha pouco se lia 
a inscripção a que primeiro me referi e que então< 
veritiquei ser a mesma que o Dr. A. J. de Mello 
Moraes copiou e fez publicar no seu « Brasil Histó­
rico» em 18b().

Aos vindouros talvez parecesse irreverencia. 
destruir-se um monumento hislorico, qual essa 
inscripção era, por simples exigencia de estlietica 
ou por necessidade de aformoseamento; e não nos 
íicava bem, nem ao Hvmo. Vigário, Mr. Solon Pe­
dreira, nem a mim, apparecermos aos vindouros: 
como fautores de um attentado contia a patria e 
contra a sciencia da Historia. Dahi, pois, a neces­
sidade de explicar-me e dizer o cpie então se fez 
no intuito de evitar a destruição do monumento, 
e as providencias tomadas com lim de reconstituil- 
o em outro logar, sem sacrificio de sua integridade.

De facto, desde o inicio das obras, que se de­
cidiu a remoção da base da pilastra com a res­
pectiva inseri [)ção, sem dam no jiara esta e até, pelo 
contrario, com vantagem manifesta para a sua con­
servação. Xa face norte do edilicio, entre gigantes 
(|ue lhe consolidam a parede, em algum tempo-



abalada, se constnuria um novo embasamento com 
o mesmo material do demolido, collocando-se as 
pedras da inseri peão de modo a reíazel-a tal qual 
o que dantes era. Ahi, porém, ficaria esse monu- 
metdo quasi inaccessivel ao publico, razão porque 
se preferiu reconstruil-o, na face do sul, dando pa­
ra a |)raça. e não long'e do logar fjue de piincipio 
occupava.

Entretanto, essa inscripção removida, bem co­
mo as très outras do pavimento da sacristia, a 
(}ue acima alludi, para quem ({uer que se interesse 
pela historia patria, bastam, por si sós, para Justi­
ficar a miidia resolução e o empenho (pie faço em 
(‘ollÍ2,ir factos, reunii' elemeidos, ajnnair datas com 
(]ue élaborai- a presente memória (pie ora sulnnet- 
to á consideração do Instituto, ã guiza de eshoço 
historico da velha egreja, a qual é considerad-i 
das mais antigas do periodo colonial e. para mui­
tos, como para o Padre .Antonio \ ieira. o fu-imei- 
ro templo (pie nesta teri-a se edificou.

Sahe-se (pianto é obscura e im-erta a historia 
dos primeiros annos da colonisação iK)rtugueza na 
America. Não ha doeumentos, não ha monumentos, 
não ha dados seguros ((ue a illustrem ou esclaie- 
çam sufticientemente.

A tradição legendária aipii se substitue á his­
toria por toda uma metade de secuio, tornando 
difficil senão impossivel ã. ci-itica apurar o (jue de 
verdade teria oecorrido nesse passado distante.

A historia desta egreja da Victoria. Como vi­
mos, vae mergultiar-se na legenda onde. de todo, 
se ohscureee. Uefazeí-a, eomo o reipier a critica iiis- 
torica, seria tentar o impossivel com ('s elementos 
(cvistentes ; esbocal-a ao de leve, iss(' sim. e o (pie 
vamos fazer com o concurso dos escriptores de 
maior auctoridade dentre os mais antigos ou coevos, 
com o compulsai- dos roteiros, das relações dos 
viajantes ou navegadores, das cartas dos primei­
ros jesuitas que viei-am [lara o Ifrasil, com os his­
toriadores («andavo, Frei \ icente do Salvador, o
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chronistii Simão de Vascoiieellos, o padre frei St/‘ 
Maria Jal)oatào e outros ([ue do assumpto se oc- 
euparam e Já agora tambeui coin o sulisidio que* 
se })ode collier do estudo dessas quatro inscripções 
lapidares.

A primeira incripção, a da base aa pilastra, 
agora I'emovida, ja em 1866, quando a copiou ou 
publicou o Dr. Mello Moraes (1), offerecia difficul- 
dade na leitura, como se depreliende do texto da 
mesma inscripção então publicada.

O texto publicado diz assim:

« Esta 1. de N. S. da Victoria foi edificada no 
descobrimento da B.’̂ : foi erecta em parocliia em 
155í2 pelo 1.” Bis})0 I). Pedro Ferz. Sardinha, foi 
reedificada por J.° Gorr.*̂  de Britto e seu irmão 
Manoel de Figueredo, acabou a reediíicação seu 
sobrinho e herdeiro, cavalleiro de S. Bento de Aviz, 
e capitão de mar e guerra do gabão N. S. do Po- 
j)ulo em 10 de Juntio de 1666. E 1809 segunda 
VEZ PEDI. FÍC.« PELA CONFRARIA DO Santis-- 
simo Sacramento e Bemfeitores Deo S. A. R, P. 
ESSf] FIM Très mil ci nza, (jiiando esteve na Ba­
hia em Fevereiro em 1808.»

A inscripção (pie, como se vê, é um resumo histó­
rico da construcção da egreja desde o descobrimen­
to da Balda até a vinda da famiba real para o Brasil, 
já então, em 1866, se tornára illegivel, maxime 
na parte final, ás primeiras palavras do periodo der­
radeiro, que, |)elo apagado das lettras, se tornou 
incompreliensivel. introduzidas, porém, as correc- 
ções ({ue a critica do documento facilmente sug­
géré, o trecho final da inscripção se restaura pelo 
modo seguinte :

«Em 1809 segunda vez reedificada pela confra­
ria do Santissimo Sacramento e Bemfeitores. Deu 
S. A. R. para esse fim très mil cruzados, quando- 
esteve na Bahia em Fevereiro de 1808.»

I

(r, Brazil Historico, 2 Serie, Tomo I. pg. 137 e seguinte.



■

Í

'is

o restante da inscripção, ou as duas terças 
))artes della, coiuquaiito bastante apagadas na pe 
(Ira, todavia são legíveis e não offereceni diíticul- 
dade de interpretação.

A inscripção da pdastra é, portanto, de 1809, 
contemporânea da ultinia i-eediíicação por que pas­
sou a egreja. E’ um trabalho syntlietico, com in­
tuito de dar a cada um o (]ue é seu e sobretiuio 
de restituir ao templo restaurado o |)restigio de 
sua grande antiguidade de accordo com a tradi­
ção ou com a legenda.

Que este é o principal intuito da inscripção 
lapidar se veriíica da concomitância das ti*es ou­
tras inscripções sepulclu'aes no mesmo templo e 
num mesmo local, dispostas uma ao lado da ou­
tra, feitas todas com o mesmo mate'âal e com o 
mesmo caracter de lettia.

Os restauradores do templo em 1809, de cer­
to as mandai'am reunir e refazer como outras tan­
tas testemuniias probantes da alta antiguidade (pie 
se invocava. Digo a(pii reunir e refazer por(]ue 
evidentemente os très jazigos, com as inscripções 
hqiidares, de começo, não estiveram juntos; sim­
ples ossuarios que são, elles foram intencional- 
mente collocados a par uns dos outros, como se 
foram paginas de um livro de pedra em que se 
escrevesse a historia desse templo venerável. O 
aspecto de taes inscripções não revela certamente 
grande antiguidade ; não se vê isso nem no typo 
vias lettras, nem na gravação, nem no material que 
('‘ um grês mole muito comum mente empregado 
nas construccões na cidade. Mas si, de facto, co- 
mo me jiai'ece, foram em oulr'ora velhas inscrip­
ções (pie o tempo apagou e tornou illegiveis e (jue 
os restanrad(»res mandaram retocai* ou refazer, 
com saci'ificio da gravação primitiva e dos carac­
teres vetustos, então foi-ça confessar (pie com 
isso perdeu a nossa historia très monumentos de 
valor, j)oi’(jue o ({ue ora ali se vê não são inscrif)- 
ções contemporâneas dos successos (jue ellas re-
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cordam, mas restaurações ({ue datam de um século 
e (]ue, pelos caracteres, se recouhecem procedentes 
de uma mesma data e de um mesmo autor.

Não é mister uma grande perspicácia para se 
verificar isso. A identidade de epoca, de execução 
e de material é patente.

Entretanto é tora de duvida que houve uma 
inscripção mais antiga nessas lages sepulchraes. A 
reforma ou melhor a restauração dos dizeres nao 
fez, felizmente, desapparecer i)or completo todos 
os antigos caracteres. Em uma das lapides restau­
radas, a persistência de alguns desses antigos ca­
racteres chega até a produzir confusão, difficul- 
tando o sentido da phrase.

Na lapide mais distante da porta de entrada 
da sacristia (fig. n. 1), que é a do jazigo de Affon- 
so Uodrigues, se lê o seguiíite, traduzidas as abre­
viações ;

«Aíjui jaz Aflbnso Kodiagues, natural de Óbi­
dos, o primeiro homem que casou nesta egreja no 
anuo de com Magdalena Alvares, tilha de
Diogo Alvares Corrêa, primeiro povoador desta 
Capitania. Falleceu o dito AffOuso Uodrigues, no 
anuo de I5bi. Para os juizes dõ Santissimo Sacia- 
mento da UIC.' '̂ »̂

Deixo aípii intencionalmente Intraduzida a ul­
tima palavra abreviada dessa inscripção jiara se 
vêr como esta. soffreu os retoques que acima alludi- 
mos. A palavra íinal, mantida na inscripção res­
taurada, com a grapliia antiga que tinha, domons- 
tra claramente que já  mupiella data surgiram 
duvidas quanto ao verdadeiro sentido delia. O Dr. 
Mello Moraes traduziu-a pela jialavra unicamente, 
como se vê no Brazil Historico (l); mas, com um 
exame attento da inscripção, se verdlca ((ue não 
é outra cousa senão uma abreviaçao do nome \ic- 
toría, abreviação em que a lettra U, inicial, tem o

í/'

(1) Brazil Historico, 2.*̂  Serie, Tomo. I pg. 137 e seguinte.
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antigo valor de V. e eni (jiie a parliciila r/o, que 
a precede, não adinitte para a niesnia abreviação 
o signiiicaflo de inn advérbio de modo.

O antor do «Brazil Historico» tradnzin :
«Para os Jnizes do Santissimo Sacramento 

Huicdinente» coin olvido da partícula sobredita, 
(piando, na verdade, sem sacriíicio della e do sen­
tido da phrase, a l’edacçào verdadeira desta é :

«Para os Jnizes do Santissimo Sacramento 
da Victoria.»

A restauração das inscripções antigas, nas la­
pides sepulcbraes, ainda é mais patente na do ja ­
zigo de Francisco de Barros (fig. 11). Abi a mão 
do i-estauradoi' deixou pi-ova ii-i-ecusavel.

Fxaminando-se bem a prova pbotograpbica 
dessa inscripção, notam-se, por entre as palavi-as 
de sua plirase derradeira, alguns caracteres mais 
apagados, poi-ém ainda mnito ajiparentes, e tpie 
são restos da inscrijtçào primitiva,

Com efteito, a phrase final restaurada, escrip- 
ta poi‘ soiire a antiga, deixou intercalados e Item 
visíveis, muitos dos caracteres desta. As lettras E O 
depois do verbo FxVLLEGEO, e o algarismo 1 
do numero 19 antigo que persistiu unido ao A, 
simples pre[)OSÍção na inscripção nova, são disso 
provas palpaveis.

Por felicidade, esse deleito, (pte aliás não jtre- 
Judica o teor da inscrijtção, abi está para teste- 
munbar-lbe nma antiguidade maior.

A inscri})ção lajtidar desse jazigo tem a({ui a 
maxima importância do ponto de vista da historia 
desta egreja. O que nella se contem, si não é uma 
i-eivindicação ou jjrotesto quanto ao texto da in­
scripção da pilastra externa é, pelo menos, um cor­
rect ivo em relação ao que nella se olvidou.

.A inscri|)ção do jazigo diz assim, traduzidas 
as abreviações :

« Sepultura do capitão Francisco de Barros,. 
fundador desta capella e egreja e de seus herdei­
ros. Falleceu a 19 de Novemltro de 1621 Annos»,
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Esquecido na iuscripçao lapidar externa, que, 
coiuü vimos, é uuiã synthèse histórica dessa egie- 
ja, o capitão Francisco de Barros nos apparece, 
evocado na lag-e grande que cohi-e a sua sepultu­
ra, logo ao entrar da sacristia, como o fundador 
da capella e egreja da \ictoria, precedendo assim 
na construcção desta a João Corrêa ue Biitto e a 
seu innão Manoel de Figueiredo. Si não é uma 
correccão ou protesto, essa inscripção enche pelo 
menos uma lacuna e como tal importa em uma 
contribuicão valiosa.

Ao lado da sepidtura de Francisco de Barros 
e entre esta, e o jazigo d e  Afíonso Rodrigues esta 
o de João Marante, membro da íamilia Caramuru, 
como o eram os dons visinbos, jazigo coberto com 
uma lapide menor ao nivel do pavimento, como 
as outras, e partida no angulo inferior á direita. 
Nella se lê a seguinte inscripção, traduzidas as 
abreviações: (iig. ill)

«Aqui jaz João Maraute, natural de Coimbra, 
que casou com izabel Kodrigues, neta de Diogo 
Alvares Corrêa, primeiro [)Ovoadoi- tlesta Capita­
nia. Esta sepultura pertence aos seus herdeiros e 
aos tliesoureiros e escrivães do Santissimo Sacra­
mento. 1809.»

Sem duvida neidiuma, as quatro inscripções 
lapidares de ({ue aqui se trata nao são de. uma 
mesma ei)Oca, conuiuanto tenham sido quasi todas 
restauradas no mesmo anuo. Umas são, de tacto,
mais aidigas do que outras.

A inscripção da jiilastra extei na e. evidente- 
mente dc Í809 e foi feita com o fim de commé­
morai- a data da nitinui restauração do templo, 
loe-o após a cliepada da família real de Bragança 
ao Brasil.

As très inscripções sepulchraes, sem exce[)çao, 
foram, entretanto, reformadas ou renovadas nessa 
mesma epoca e uma deltas, a da sei)ultura de João 
Maraide. traz até inscripto, na iiarte final, o anuo 
de 1809. Couupuinlo se não percebam, nestas duas

I
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ultimas, caracteres alguns apagados de inscripções 
antei iores. todavia me inclino a crer que, pelo menos- 
uma dessas inscripções sepulchraes, a de Afíbnso 
liodrigues, é procedente de epoca anterior a 1809. 
O que, porém, está fora da duvida e as provas são 
até palpaveis é que a iiiscripção lapidar do jazigo 
de Fi-ancisco de Barros, de (.1809 ((ue não traz 
gr’avado o anno da restauiaicão, é anterior- a essa 
data. Ella traz em si mesma os signaes de sua 
antiguidade maior. Eai-a as duas outras que lhe 
ficam ao lado, a certeza da [restauração, á falta 
de signaes mais concludentes, j)ode inesmo seî  
attingida |)ela liypothese possivel de uma obr-a de 
primeira mão. Eara essa do jazigo de Francisco de 
Barros, porém, os vestigios ainda tão apparentes 
de uma inscripçào anterior e mais antiga, excluem 
uma tal liypolhese. Assim, pois, do poido de vista 
liistori(a), o monumento de mais valor, eiiti-e esses 
(jue ora examinamos, é incontestavelmente o da 
sepultura do capitão Francisco de Barros, indicado 
na inseripção como fundador da ca|)ella e egreja 
de Nossa Senhora da Victoria.

f /

(

Para o investigador (pie, no exame dessas ins­
cripções sejuilchraes, procura o íim ulterior délias, 
o (pie resalta, entre tantas hypotheses cahiveis, éa  
intenção dos restauradores do tenijilo de lhe fa­
zerem a liistoi-ia. Essas inscri|)ções lapidares não 
visam outra cousa, Com a inscr-ijição externa, a da 
hase da pilastra, i)rocurou-se fazer a synthèse 
geral ; com as très outras do pavimento da sacristia 
os detalhes essenciaes, como elemento probante.

AO dictarem os tei-mos da inscripçào externa, os 
(Micarregados da restauração do templo em 1809 ti­
nham certa mente de memória as tradições correntes, 
a narração dos chronistas e historiadores, as notas 
genealógicas tão ao sabor da gente do seu tempo.
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De accordo com a tradição corrente, e já ac- 
€olhida por alguns historiadores, a inscripção la­
pidar consigna, logo de principio, que a  egreja da  
Victoria foi edíficada no descobrimento da Bahia, 
isto é, (jue a origem dessa egreja vem do periodo 
obscuro onde a historia mão se faz com documentos, 
mas, sim, de accordo com esse sentir anonymo dos 
posteros a que chamamos tradição ou legenda.

Para cordirmar este assérlo, ahi está a inscri- 
pção lançada sobre o jazigo de Affonso Hodrigue ŝ 
em que se declara que este, genro do Garamurü, 
foi 0 primeiro homem que se casou nesta egieja 
em 153ã. Em continuação deste tacto que colloca a 
fundaçrio da egreja em data j)recedente á da vinda 
•do donatario Coulinlio, recorre-se ao successo, não 
provado, da ai'rihada da armada de Marlim Aííonso 
.de Sousa á Bahia nesse mesmo anno de 15:14, 
■quando de viagem para a Índia, celebrando o casa­
mento o j)adre frei Diogo de Borba cpie vinha de
'capellão na dita armada.

O i)adre Jahoatão (pie, no seu Catalogo Ge- 
:nealogico, se reporta ao mesmo successo, ao tratar 
do casamento de Aííonso Kodrigues com Magda- 
llena Alvares, dá todavia o acto como realisado, 
;não na egreja da \ icloria, mas na da Giaça, e não 
'Somente nos relata esse (’asamento da íilha has- 
itarda do Garamurú, mas também o de Eelippa 
Alvares, irmã daquella, com Paulo Dias Adorno, 
:actos ambos que, segundo o autor do Noto Orbe 
.Seráfico Brasilico, se effectuaram na egi-ejiidia da 
Hiraça. (1)

A ti-adição, quanto ao local em (lue se reahsou 
o casamento de Aííonso Rodrigues e, portanto, 
aiiscordante, e assim a jrrova de antiguidade da 
•egreja, rpie se quiz iirculcar (!om a inscripção lan- 
.çada sobre o jazigo deste, íica eníraquecida com a 
■competição da egreja da Graça rpie reclama pata si 
a) mesmo fado e consequentemente a mesma prova.

[\) Revista do Instituto Historico.—Tomo 52 p. 140



■‘r‘ .

1^
i£-

t>' (

IS

Não quero discutir aqui si a ejíreja da Gracai 
é ou uão mais antiga (to (jne a da. Victoria. O (jue 
ni(‘ importa apui'ar é se esta já existia em lõ:J4, 
como se (tepretiende da inscrii)ção do Jazigo.

Com a critica histórica nada, com efíeito, se 
pode apurar em relação á origem dessa egreja. 
Não lia (tocumentos que o attestem, nem mesmo 
simples referencia de autor coevo (te que o facdo 
loiíicatnente se irdira. Só a traíticão, aliás inceiáa 
e duvidosa, o refere, e essa tradição, que nos vem 
de envolta com a legenda (to Caramurú, quem 
primeiro a recolheu ])ara a liistoria foi o clironista 
Simão de Vasconcelios (1). Este, ])oi-ém, segue a 
versão ({ue dá á egreja da (fraca como sendo o sitio 
em (pie se c.elebrai-am acfuelles actos religiosos. 
O clironista com effeito nos descreve o iiaufragio da 
nau castelhana em Boypçha, as visões rejietidas 
(jue teve a Paraguassii, mulher de Diogo Alvares, 
até (jue este descobriu no canto da caliana de um 
selvagem a imagem da Vii-gem que o barbam re­
colhera na |)i’aia. dentre os salvados da nau sul)- 
mergida ; desci’eve como a Paragnassú obteve do 
marido a cansti'uca;,ão de uma casa de bai'i'o onde 
se collocou a imagem que foi iionrada com o titulo 
de Nossa Senhora da Craça e accrescenta : «Por 
este -tempo, paidindo para a Índia ^lartim Affonso 
de Sousa, veiu de arribada a tomar jiorío nesta 
barra ; trazia comsigo Heligiosos, os (juaes entre 
as cousas do sei-viço de Deus, (jue aipii íizei-am, 
foi bajitizar na mesma egreja os filhos e filhas destes 
dons devotos da Seidiora; das quaes uma casou 
nesta occasião com Affonso Rodrigues, natural de 
Óbidos; outra com Ihiulo Dias Adorno, tidalao av- 
novez, que tinha vindo de S. Vicente, j)or causa de 
um homicidio.»

(1) Ciironica da Companhia de Jesus—Tomo 1 Livro 
pp, 25. 26

I .r\íifli'
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VascíHicellos, que publicou ou levo i)ermissão 
para puljlicar a sua Cliroiiica eni l()ó:2. foi evideii- 
teniente o inspirador do padre Jaboatão na [)arte 
em que este, no seu Catalogo Genealógico, nos 
refere o casamento de Affonso Rodrigues com Mag­
dalena Alvares em 15o4. Aml)os os autores, porém, 
ílao o casamento como realisado na Graça e, por­
tanto, em contradição com os dizeres da inscripção 
lapidar do jazigo da Victoria a qne nos lemos re­
ferido.

Ora, está averiguado que o naufrágio da nau 
castelhana em Boypeba occorren em I5d5. e que 
a armada do commando de Martim Affonso de Souza 
(jue, em 1534, seguiu para a Índia, não tocou no 
Brasil. De referencia a esses factos diz o padre 
Manoel Ayres do Casal, na sua Choi-ograpbia Bra- 
silica : Padre Jaboatão, ({uerendo assignalar a
cada successo destes homens o tem])o do seu acon­
tecimento e, não encontrando guia. i-ecorre a con­
jecturas que nada provam. Pensa (jue o naufragio 
de Gon‘ôa acontecera pelos annos de (juinheiitos 
e deseseis até (piinhentos e dezoito ; (pie o da nan 
Castelhana fora em quinhentos e tr in ta , ...............

. accrescentando ter achado escripto(sem dizer 
aonde) que os Capellães de .Martim Affonso de 
Sonza baptisaram filhos e casaram íilhas do mes­
mo Diogo A. C. em quinhentos e trinta e (pialro. 
(piando ia [)ara a Índia.

«0 (pie as nossas investigações, continua o 
autor da Chorogra])hia, puderam descobrir de certo 
ou verosimil a estes respeitos, é (pie o naufragio 
de Caramurú fòra em mil quinhentos e dez . . . .

«Sn alguns íillios de Diogo Alves Corrêa rece­
beram o baptismo e algumas íilhas contralni'am 
matrimonio antes da chegada do Donataiáo. deve 
a administração destes sacramentos ser attribuida 
aos Capellães da armada com cpie Martim Affonso 
ali entrou em mil quinhentos e tiánta e um, e nao 
aos da eni (pie tiTs annos de])ois [)asson a Índia ;

ml



w

I

porque tienlium dos escriptores, que talaram desta 
armada, faz menção de que arribasse no Brasil ; 
-sendo riatui-al que, no caso oe precizão, aportasse 
iia sua colonia de S. Vicente.

«O naufragio da nau Castelhana foi em mil 
<piinhentos e trinta e cinco. Era a capitana das 
•duas com ciue o desgraçado Simão d’Alcaçova sa- 
hira de S. Luear, em Setembro do anno precedente 
para a costa do Mar Pacifico ; e retrocedendo de 
certa paragem do Estreito Magallianico para porão 
de Lobos, foi ali assassinado |)ela soldadesca amo­
tinada, (pie vein encallial-a na ilba de Boypeba 
(piinze léguas ao Sul da Bahia de ã od( ŝ os San­
tos.» (í)

Vasconcellos e Jaboatão certamente se equivo­
caram confundindo os successos da armada de 
l.õBl com os da de 1534, ambas do commando de 
Martini Affonso. Aquella, sin:, tocou na Bahia, aqui 
permaneceu durante alguns dias, deixou gente na 
ten-a e sementes para experimentar a qualidade 
delia, travou relações com o Caramurú de (|uem 
faz até menção no seu roteiro de viagem, sendo 
então possivel que os capellães dessa armada mi­
nistrassem os sacramentos do baptismo e do ma- 
■trimonio a alguns dos filhos do mesmo Cai'amuru. 
Mas, assim sendo, taes actos religiosos nao se po­
diam ter realisado na egreja da Graça, a qual, na 
opinião do cbronista Vasconcellos, só se edificou 
depois do naufragio da nau Castelhana e do achado 
da irnagem da Virgem, em 1535, isto é, (piatro an- 
nos depois da passagem daquella armada.

O casamento de Affonso Bodrigues e xMagda- 
lena Alva res, na hypothese vertente, se realisou 
então em 1531, não na Graça, como opinam Vas­
concellos e .Taboatão, mas algures, ou seja n’uma 
■capella |)orventura existente no sitio da Victo­
ria, como o affirma a inscripção lapidar, ou ]ie-

i íiI ^

(B Chorographia Brasilica, Tomo 2.« pp 88 e seguintes.



iMiite algum altar em casa privada, ou mesmo a 
bordo de um dos navios da armada.

0  acto de casar ou baptisar não , implica iie- 
cessariameutc a existência de uma egreja ou ca- 
pella. Em qualquer casa ou domicilio, ao ar livre  ̂
á sombra de uma arvore, perante os symbolos sa­
grados da nossa fé, estes sacramentos podem ser 
administrados, uma vez que as circumstancias o 
Justifiquem. Nada impede também, e até parece o 
mais verosimil, que o facto se désse a bordo, ao 
pé do altar que cada navio nesse tempo trazia in­
variavelmente.

Si outro facto mais positivo não occorrei- ou 
não puder ser invocado em apoio desse que, na 
inscripção lapidar do Jasigo de Aftonso Rodrigues, 
se apresenta em demonstração da existência da 
egreja da Victoria antes de não resta depois
disso senão uma tradição incerta e muito vaga a 
favor da alta antiguidade que se Ibe inculca.

Passando agora da tradição ou da legenda para 
a Histoi-ia. o que vemos em relação a essa egreja, 
no seu inicio, ainda é o incerto e o conjectural.

O illustre historiador Varnbagen, ao descrever 
a chegada do donatario Coutinho e a fundação 
da Villa Velha, affirma em relação a essa egreja 
o seguinte ; «Eífectuára o donatario seu desembarque 
e primeiro estabelecimento logo da barra para 
dentro, á mão direita, na linda [laragem (pie ainda 
hoje se chama da Victoria, })cla piàmeira que ali 
alcançaram os colonos, quando de surpreza os ata­
caram os Barbaros,e a })iedade lhes surggeriu uma 
cajiellinha á Rainha dos Céos, invocando-a n um 
feito que julgaram milagroso.» (1)

O liistoriador fala aipii certa mente, jior con­
jectura, poríjue nenhum escriptoi' coevo aífirmou 
isso antes delle. ü (jue se sabe da fundação da 
séde da capitania de Francisco Pereira Coutinho

il

(1) Historia Geral do Brasil, 2. '̂ Edição, Tomo, I. p. 197.
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isto é, a Villa Velha, tarn bem cliamada Pocoação 
do Pereira, é o ([ue nol-o i-efei'e o Koteiro Geral 
iios termos que se seguem de aliusão ao doriatario;

K com bom vento fez siia viagem até entrar na 
Bahia e desembarcou da Ponta do Padrão delia 
para dentro e fortificou-se, onde agora chamam 
a Villa Velha; em o f[ual sitio fez uma pocoação 
e fortaleza sohre o mar, onde esteve de paz com 
o gentio os primeiros annos, no (puil tempo os 
moradores fizeram as suas roças e lavouras.» (I) 

Ora, 0 Koteiro Geral é ohra do fim do sé­
culo XVI e o proprio Varnhagen o dá como sendo 
de 1ÕS7; trahalho minucioso, exacto, e, portanto 
preciosissimo documento j)ara a histoi’ia e geogra- 
phia do j)aiz, no i)rimeiro século do descobrimento; 
e o Koteiro, no trecho acima trauscripto, o que 
nos diz é (p>e. nos primeiros annos, reinou a paz 
entre os (;olonos e o gentio da teiaa, nao tendo 
havido lucta ao chegar o donatai-io, e (pie este 
fez uma pocoação e fortaleza sobre o mar, sem a 
manima atlusão ao sitio da Metoria nem á egreja 
ou capella alguma.

Bscrii)tores do século XVllTé que interi)retam 
a pocoação e fortaleza sobre o ma)' como sendo o 
local da Victo)'ia.

Doriimento coévo, como, por exenq)lo, a caiáa 
de sesmaria de Diogo Alvares de "20 de Dezembro de 
ír);l(), (2) diz. i)oi‘étn, (jue a fortaleza e uma. gamboa 
de pesca,r fi(*avam próximas. O documento diz tex­
tualmente : <c..a cambòa de j)escar (pie está ao pé 
desta fortaleza.» (pierendo isso exi)rimir (pie esta 
ficava a beira-mar, juncto do porto que ella devia 
defender, e identificada com a mesma povoaçao, 
por(|ue assim era costume mnpielles tempos e até 
por(|ue o mesmo doímmento de sesmaria o con-

(n Roteiro Geral, editado pelo instiaito Historico, cm 1851; 
Cap. XXXVIII. p. 51, obra cornmentadajpelo proprio Varnhagen. 

i 2 )  Historia Geral do Brasil de Varnhagen, Torno 1, p. 197..
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firma quando usa das expressões: «...camiidio do 
Coiisellio (jue vae i)elas cabeçadas das terras dos 
moradores desta fortaleza...», por onde se vê que 
povoação e fortaleza se identificavam, formavam um 
todo, como mais tarde também se fez com a cî  
dadedo Salvador, fundada por Thomé de Souza. (1) 
Assim, portanto, a expressão : — «povoação e fortale­
za Hot>re 0 mat\* como se lê no “Roteiro Geral 
não quer dizer senão que o donatario assentou o 
núcleo ou centro da povoação, que mais taiale se 
denominou Villa Velha, á beira-mar, embaixo, jnn- 
cto do porto, perto da aguada e não em cima no 
sitio da Victoria.

Krei Vicente do Salvador, historiador baliiano 
(pie escreveu em 10:27, tratando desse assumpto, 
exprime-se nestes termos de referencia do dona­
tario Coutiníio: «...e desembarcando da ponta do 
Padrão da Bahia para dentro se fortificou, onde 
agora cliamam Villa Velha,...» ( )̂ Portanto, a \illa 
Velha, segundo o historiador babiano, ficava onde 
o donatario se fortificou, e está averiguado que a 
fortificação, por elle feda, erguia-se á beira-mar, no 
mesmo sitio, proximamente em que ora está o velho 
forte de S. Diogo, na base do outeiro de Saido 
Atdonio da Barra.

De conformidade com isso, ha documento de 
16^9, onde se lê que certa M aria de Carvalho ob­
teve chãos jn)icto a  ermida de Sa)(to Atitouio em 
Vitta Velha (3), e essa ermida de Santo Atdonio 
não é outra senão a de ([ue faz referencia o Ro­
teiro Geral de 1587, quando se exprime nestes 
termos: «A barra princi})al da Bahia é a da banda 
de leste a que uns chamam a barra da cidade e

m

(1) Era este o costume naquelles tempos, quando se as­
sentava povoação entre b.arbaros;—fazia-se um forte primeiro 
para que á sua sombra se podesse povoar.

(2) Historia do Brazil, Cap. VU, pag. 43 e seguinte.
(3) Historia Territorial do Brasil, Tomo 1, pg. 61, ob. 

do Dr. Felisbello Freire.
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outros de Santo Antonio, poi'estar juncto della da 
handa de detitro, eni inn alto, uma sua erniida...» (!)■ 
Assiin, ])ois, até o começo do seculo XVII, o que 
se entendia por Yilla Velha era uma povoação á 
beira-mar, juncto do forte e onde se achava, em um 
alto, a ermida de Santo Antonio.

0  historiador Pedro de Magalhães (fandavo, 
em 1576, de reierelicia a essa povoação, apontada 
entre as tres (jue então se contavam na Capitania 
da Bahia de Todos os Santos, dizia: «Outra está 
juncto da barra, a qual chamam Villa A elha, que 
foi a primeira povoação que ouve nesta capitania.» 
Para este historiador tamhem a Villa Velha ficava 
juncto da barra, |)erto desta, ao passo que o sitio 
da Victoria fica no alto do monte, cerca de dons 
kilometros distante.

Até o começo do seculo XVII, a Villa \ elha, 
da fundação do donatario, assim se descrevia e se 
situava de accordo com os historiadores mais an­
tigos, nenhum delles sequer fazendo allusão ao sitio 
da Victoria. Foi só depois do meiado do seculo 
XVII, que se começou a deslocar para esse ponto 
a |)osição da Villa Velha, pois ([ue até esse tempo, 
o proiirio Vasconcellos, (]ue em sua Chronica de 
1662 offerece ensejo para essa interpretação errô­
nea, dizia na mesma Chronica, de referencia ao 
donatario « Coutinho : «... vein a desembarcar da 
ponta do padrão [>ara dentro e começou a fortifi­
car-se e povoar junto ao mar. onde agora cha­
mam Villa Velha.» (2). Como por aqui se vê, ainda 
em meiados do seculo X\ II, a \ illa Velha ficava 
junto ao mar onde o donatario começou a  fortificar-se 
e povoa)-; isto é, o donatario lançou os fundamentos 
da povoação na praia juntowio forte, o ijue está 
de inteiro accoialo com os velhos documentos.

Fntretanto, é no ))roprio \ asconcellos ({ue os 
escriptores suhseijuentes vão enconti'ar apoio á

(Ij Roteiro Geral, 2.“' Parte, Gap. XVII, pg. 128. 
(2) Chronica da Companhia de Jesus, Liv. 1, p. 24.
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asserção então íiova de que o assento da Villa 
Vellia foi na Victoria. £ ’ o trecho da Cihronica ein 
que, descrevendo elle o estabelecimento do Cara- 
murii entre os Tupinamhás, diz: « Assentou suas 
casas naquelle raso, que hoje se vê em Villia Velha, 
além de Nossa Senhora da Victoria, cujas ruinas 
ainda agora dão signaes.» (1) l^irece que aqui 
o chronista se contradiz, mas, na verdade, não ha 
nisso contradição alguma. A Villa Velha, cujo as­
sento j)rincipal foi á beira-mar, abrangia, no seu 
districto esses e outros bairros, uns anteriores e 
outros posteriores á fundação da Villa. Assim, por 
excmiplo, iiaqueUe razo em que o Caramurii, se­
gundo o mesmo chronista, assentou suas casas, 
se formou o bairro da Graça, cujas ruinas ainda  
agora, em 1662, dão signaes; no sitio de Nossa 
Senhora da Victoria, coiistituiu-se mais tarde outro 
baii'fo, já  na direcção da cidade, e no caminho que 
ligava esta á sede de Villa Velha. Este é (|ue é o 
verdadeiro sentido das expressões fio Chronista, 
ao tratar de umlogarem Villa Velha aleni de Nossa 
Senhora, da Victoria. Em hoa lógica, ninguém po­
derá dizer jamais que elle teve em mente assignalar 
que a Villa Velha foi no sitio da Victoria, como 
depois (lelle affirmou o padre Jaboatão, quasi um 
século depois, descrevendo essa Villa como fundada 
pelo donatario “no sitio da Victoria, contiguo á 
Nossa Senhora da Graça, em que tinha o Cara- 
murú a sua moradia.» (2)

Bêm se vê que Jaboatão paraplirasêia aqui 
a Vasconcellos, concluindo, porém, de mais, isto é 
affirmando o (pie elle não quiz ou não ponde af­
firm ar.

0  chronista da Companhia de Jesus o que 
affirmou foi ([ue o donatario asentára a sua po- 
voação de Villa Velha junto ao mar e, fazendo SI

(1) Idem, idem, pag. 26.
(2) Vide o « Novo Orbe Seráfico Brasílico », do Padre Frei 

Antonio de Santa Maria Jaboatão.
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nicii r̂io (Ig uni logur iio distficto (l;i \ illu ou iio 
sens arredores, iujuelle eiii (jue o Caramurii, a seu 
ver, tinha a sua moratiia, apontou esse logar na- 
(inelle razo rJeni de Nossa, Senhora da A ictoria, 
cujas ruinas ainda ein seu tempo davam signaes. 
O (jue, em i)oa lógica, se pode concluir daquellas 
expressões do Chronista em relaçao á \ ictoria é 
({ue a egreja ou cajiella dessa invocação, já  em 
i()6  ̂ existia e assignalava um logar nos arredores 
da Villa Velha. Mais do (pie isso nrio se pode tirar 
de suas expressões tão concisas.

Jaboatão, entretanto. aj)OÍando-se não se sabe 
em ipie documentos, affirma (pie a \ illa \ ellia íun- 
dada jielo donatario, foi no sitio da \ ictoria. Se- 
haslião da Kocha Pitta, autor da “Historia da 
America Portugueza” e contempoiaineo do Padre 
Jal)oatão, não affirma isso })ositivamente, diz (jue 
«A Villa Velha havia sido fundada meia légua dis­
tante da cidade para o Sul, visinha á barra, de 
alegre e dilatada vista j)elos grandes horizontes 
maritimos que descobre, porém com pontos menos 
acommodados para as embarcações, assim por al­
guns recifes que estão pelas suas praias, como por 
bater nellas furioso o mar. Hoje, acrescenta o histo­
riador bahiano, nem as suas ruinas permanecem, pa­
ra darem vestigios da sua grandeza; só a sua me­
mória se conserva pela tradição.» (1)

fhtta, como se vê de suas palavras, antes pro- 
pende para opinião contraria á do autor do Novo 
Orbe Seráfico. Segundo elle, a Villa Vellia liavia si­
do fundada meia légua da cidade para o sul, r/.si- 
nha (la barra., mas em seu tempo, em 17 7̂, nem já 
as ruinas delia permaneciam para darem vestigio 
da sua grandeza. A Villa, que era visinba da barra, 
tinlia desap])arecido. Da Villa Velha restava entre­
tanto o nome, applicado ao districto que o autor 
descreve nestes termos: «Todo a(juelle terreno se

(1) Historia da America Portugueza, Livro 3.® p. 100, obra 
mandada publicar em 1727.

’[ilO
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acíia orcupado de fazendas de arvoredo ; as suas 
ribeiras de fabrica de pescarias. He retiro agrada- 
vel, accresceiita, pela frescura e amenidade do ter­
ritório, devotissimo com a Igreja Matriz de Nossa 
Seuliora da Victoria,....» (1) Assim, pois, na opi­
nião do aiictor da Historia da Ameri(*a Portngue- 
za, a Villa Velha da fundação do donatario, desap- 
parecida Já em I7á7, não era na Victoria, mas vi- 
^inha d a  barra.  (Í2)

Não obstante, quasi todos os historiadores, 
(pie se seguiram a Jaboatão, adoptaram-llie a opi­
nião de que a Victoria foi o assento primitivo da 
Villa Velha.

O padre Manoel Ayi'es do Casal, autor da pre­
ciosíssima Choi‘ogi'apliia Brasílica de 1817, seguiu 
a mesma versão, mas tomando por guia o ‘•Rotei­
ro (feral’" de (pie transcreve o trecho (pie se segue 
de referencia á vinda do donatario Coutinho : «E 
feita sua viagem, desembarcou da Ponta do Padrão 
para dinitro e foiliíicou-se no sitio, onde está a 
.Matriz de Nossa Senhora da Victoria.» (d) O codice 
de (puí o autoi" da Chorograjihia copiou esse trecho 
cert.imente que está detur|)ado, pon[ue, (hufuelle de 
cpie Varnhagen fez a publicação e commentario não 
consta a minima referencia á Matriz da Victoria (4).

v!) Idem, idem, ibidem.
(2) De uma carta de Francisco Martins (,?) Coutinho, es- 

cripta da Bahia (Villa Velha) em 1536, documento encontrado 
na Bibliotheca .Nacional do Rio de Janeiro, se vê que a posição 
da villa era a que lhe assignamos, isto é, junto do porto. Diz 
a carta: « Poz a villa no melhor assento que achou, em que tem 
feito casas para cem moradores e tranqueiras de redor e uma 
torre ja no primeiro sobrado. » (Materiaes e Achêgas, Tomo 1. 
pg. 77 e 78) O assento da villa foi onde se fez a torre ou for­
te, e este ficava onde ora está o forte de S. Diogo, perto da 
cambôa de pescar.

\3) Chrorographia Brasilica ou Relação Historico - Oeogra- 
phica dq Reino do Brasil, etc. impressa no Rio de Janeiro, na 
impressão Regia, em 1817. Tomo 11. pag- 92.

(4) Vide pagina •. . . O codice de que se serviu Varnhagen 
f<5Í um dos tres da Bibliotheca de Fvora, cotejado com outros.
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Portanto, pode-se dizer que até meiados do 
seculo X\"ITi, a opinião então corrente, entre os 
au tore? de maior nota que trataram desse parte 
(ia nossa historia, era a de que a Villa Velha, fun- 
dadii pelo donalaião Coidinlio, ficava á heiramai\ 
junto da Barra, perto do forte que ahi construiu 
o mesmo donatario, e junto ao qual havia, uma 
camhôa de pescai* ípie pertenceu a Diogo Alvares. 
Dessa epoclia em diante, porém, depois do l^adre 
Jahoatão, é (lue começou a prevalecer, não se sabe 
bem com (jue fundamento, a versão contraria, isto 
é, (pie a Villa Velha do Pereira Coutinho foi no 
si lio da Victoria.

Coutinho, com effeilo, não [lodia ter começado 
a sua povoação na Victoria, longe da liarra, cerca 
de dons kilometros, longe da aguada, longe do 
forte. Coutinho se situou lá embaixo e lá fez o 
centro e ('aheça da sua capitania. Isso, porém, não 
exclue a hypothèse de ((ue o donatai-io mesmo 
construisse, no seu tenqio, uma ermida ou capella 
sol) a invocação do Nossa Senhora da Victoi*ia, no 
alto do Outeiro Grande, ainda í|ue um tanto iso­
lada da |)Ovoação.

E’ possivel ({ue o fizesse, mas isso nã(» passa 
de simples conjectura, sem base na historia. Aípiella 
maneira de egreja que o Padre Manoel da Nohrega 
diz ter encontrado na, povoação cpie antes era, lo­
go ao chegar com Thomé de Souza em 1549, não 
pode, em rigoi*, ser attrihuida ou ap|)licada á egi*eja 
da Victoria. Mais provável é (jue o Padre se refe­
risse á (piakjuer casa de oração mais ao |)é do

Ignora-se a copia do Roteiro de que se serviu Casal. Que 
esse codice de que o auctor da Chorographia Brasilica se serviu 
está deturpado basta attender que trocando ou substituindo o 
nome Villa Velha pelas expressões « onde está a Matriz de Nos­
sa Senhora da Victoria», deixa de descrever esta matriz; quando 
aliás tão minudentemente descreve todas as egrejas, cajDellas e 
ermidas da cidade da Bahia e seu reconcavo, até mesmo as 
dos engenhos e fazendas.



povoado, lá em baixo, pois que a segurança dos 
moradores, ao celebrarem os seus actos religiosos, 
não era cousa que se desprezasse no meio da nume­
rosa gentilidade daquelles tempos, em boa parte 
inimiga, e que, pouco havia, se revoltara, obrigan­
do o donatario a fugir, com perda total da colonia 
e até com sacrifício da propria vida, como depois 
se verificou.

Essa maneira de egreja ou casa de oração tal­
vez ficasse nas immediações do forte, e niui pro­
vavelmente solire o outeiro a cavalleiro deste, onde 
boje se vê a egreja de Santo Antonio da Bai’ra, a 
qual, de principio, foi uma simples ermida cuja 
origem ainda hoje se desconhece, mas de que o 
‘̂Roteiro (feral'’ de 1587 já faz menção, como aci­

ma vimos.
Não devemos, entretanto, aqui deixar sem re- 

])aro uma opinião sobremaneira respeitável, por ser 
de quem é, e de referencia á egreja da \ ictoria. 
E’ a 0|)inião do Padre Antonio Vieira, manifesta 
por estas palavras do seu sermão, pregado em Santo 
Antonio, a 15 de Junlio, poucos dias depois que 
Mauricio de Nassau levantou o cerco que puzera 
a esta cidade do Salvador, em 1()38: «E para que 
nos não falte a assistência da “Senhora” a quem 
o primeiro temjilo que levantou Portugal na Bahia 
foi em nome da Victoria, dando vivas á mesma 
‘áSenhora”, digamos: Ave Maria.» (l)

Como se vê, na opinião do insigne pregador 
e mestre da lingua, o primeii‘0 templo, construido 
por Portuguezes na Bahia, foi dedicado á Nossa 
.Senliora em nome da Victoria. Mas é preciso (pie

'U

'̂ 1

I

(1) o  C h r y s o s t o n i o  P o r t i i g u e z  ou Padre Antonio Vieira 
<i:i Companhia de Jesus, etc. pelo Padre Antonio Honorati 
Lisboa — 1890. Sermão pregado na egreja de Santo Antonio Além 
do Carmo, no dia do mesmo Santo, quinze dias depois de le­
vantado o cerco da cidade ? que durou 40 dias. Quando pregou 
este sermão, Vieira tinha 32 annos de idade e 25 de residência 
na Bahia, tendo-se ordenado presbytero em 1635.
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se note que Vieira fula um seeulo depois dos sue- 
cessos que estamos nai-rando e cpie já eiitcão as 
duvidas e conjecturas davam logar a versões dif­
ferentes, servindo de pasto á legenda. Vieira, como 
mais tarde o Padre .laboatrio, talvez colliesse na 
tradição o que naquelle tropo oratorio nos trans- 
mittiu e quem sabe se não teve elle, em mão, al­
guma copia do manuscripto, do “Roteiro Geral” 
de lõ<S7, manuscrij)to de que, como vimos, se fize­
ram vai-ios codices, com varientes e deturpações 
em alguns, segundo o que se viu dacpielle trecbo 
transcripto pelo Padi-e Casal na sua Cliorograpbia, 
a (|ue antes nos referimos.

O (pie está verilicado é cpui entre os muitos 
codices do “Roteii-o Geral”, uns ba que consignam 
a versão acceita por Vieirn ou (pie a ella deu oiá- 
gem, isto é, que a Villa Velba foi . fundada onde 
está boje a matriz de Nossa Senbora da Victoria 
e outros, como, })or exemplo, o seguido por Var- 
nbagen, que adoptam versão o|)posta, collocando 
a |)ovoação do donatario á beiramai. Que esta ul­
tima versão é a verdadeii-a, já o vimos do cotejo 
com documentos coévos e do exame destes.

Si a egreja d(‘ Nossa Seidioiai da Victoria, se­
gundo opinam alguns, e a inseripção laj)idar o af- 
lirma, já existisse em 1Õ49, não é de crêr que o 
Padre Nobrega o não referisse claramente com de- 
clamação expressa da invocação que ella tinha, e 
es(‘usava de vir com aquella expressão tão modesta 
jiaia indicar uma cousa (piabpier cpie sei’via então 
de egreja e a (pie nem siíjuei* a denominação de 
enulfla ou eapella  se podia bem ap|)licai‘.

J 1C

! J

IV

K’ fado avei'iguado para a historia babiana, 
pois (pie consta de documento iia-efragavel, (|ue 
em lõib, ao chegar aqui a expedição de Tbomé de 
Souza, havia em Villa Vellui, na povoação (pie an-



tes era, imni m i n e i r a  d e  e y r e j a .  S i\c>  i\r  ̂ s e \ \ ) v e ^ s o e ^  

.(io Padi’e Maiioel da Xol^rega.
Não se sabe bem si, nos dous an nos qne se 

seii'nIrani, a povoacào teve grande incremento e si 
essa nianieira de eyreja foi subslituida por aignma 
■constrncção mais noiire, capaz de receber o trata­
mento de egreja matriz. JÜm 1549. não liavia na 
localidade mais (pie ?nns qtiareida on cincoenta mo­
radores, dil-o o mesmo Nobrega em a sua primeira 
c,arta escriiita do Brasil. (1) Era, portanto nm nú­
cleo ainda muito pequeno de cliristrios, (jue pouvo 
teria augmentado em 155 .̂ Nao olistante, dizem 
alguns autores, dil-o a inscripção lapidar da base 
da |)ilastra (pie a eyreja de ^ydssa Senhora da \ ic- 
toria foi ereela em parochia em lõryj, isto é, no 
mesmo anno em (pie cliegou á Baliia. o iirimeiro 
bispo 1). Pedro Fernandes Sardinha.

Muita duvida, jierante a ciitica, se levanta 
quanto á creação dessa [larochia de Nossa Senhora 
da Victoria de Villa Velha em

Nesse tempo não liavia clérigos bastantes pai'a. 
as necessidades da população da propria capital. 
Os Jesuitas, companheiros do Padre Nobrega, sup- 
priam a falta como podiam. Nesse anuo, sim, cri­
ou-se a freguezia ou curato da Se, sendo o ])i‘imeiro 
cura empossado o Padre João Lourenço.

O serviço religioso (mu Villa \ ellia era entãĉ  
feito pelos Jesuitas que o taziam gratuitamente. 
Segundo uol-o reíere o Padre Simao de \ ascon- 
cellos, era o proprio Nobrega ipie, depois de dizei 
missa e pregar na ('gi'eja do (iollegio, na cidade, 
até certas horas, « . . . e  logo a pé com inii bordão 
na mão (por haver então falta de sacerdotes, diz 
o autor) ia á Villa Velha, dizia missa outra vez

I
^1

(1) Na “ Informação cio Brasil e cie siias Capitanias de 
15S4, attribuida ao Padre José de Anchieta se diz: « . . .  haveria 
até seis on sete homens Portugneze?, rocieados de todas as pai- 
tes de contrários.» “ Materiaes e Achegos para a Historia e Geo- 
•graphia do Brasil” n." 1. de julho de 1S86.. p. 3

'v'aJ
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e, dita ella, pregava e confessava até mais não 
haver.» (1)

i \ a  veliia povoaçcão, com iim núcleo ainda [>e- 
(jueno de moradores ou freguezes, e, cpiem sal>e, 
com uquella maiieíra de egreja ainda para séde dos 
actos religiosos, diííicil, senão impossível era sus­
tentar-se uma parochia, independeide da da cidade.

Em 1560, segundo se vê de uma carta do Pa- 
(li‘e Rui Pereira, ainda não havia sacerdote, com 
residência permanente na Villa Vellia ; era o Padre 
Luiz da Grã quem lá ia para os actos religiosos. (̂ )

Havia então grande falta de sacerdotes: attes- 
tam-n’o as cartas dos jesuites coévos. Os cpie na- 
(juelle tempo viviam na Balda são todos conhecidos, 
têm os seus nomes na Historia e neiduim foi vi-
gario da Villa Velha.

Poi' effeito do p idroado^ concedido pela Santa 
Sé aos reis de Portugal, os vigários e curas eram 
de innneação regia, eram funccionarios públicos, 
recebendo as suas congruas da real Fazenda. Nas 
suas parochias tinham direito aos emolumentos 
por ba|)tisados, casameidos e enterros, actos estes 
que só elles, ou outro qualquer sacerdote devida­
mente autorisado, podiam praticar. ’

Ora não ha noticia de nenhum vigário jiara 
a Villa Velha, entre os funccionai‘ios nomeados 
nesse tempo para a Bahia. Consta, sim, a do Pa-

(1) Chronica da Companhia de Jesus, Liv. I. p. 68. Veja- 
se a carta escripta aos Irmãos de Portugal onde se lê o seguin­
te : O Padre Nobrega se ficou n’esta Capitania da Bahia, com 
o Padre Salvador Rodrigues, o qual tinha cuidado dos meninos, 
e por isso carregava tudo no Padre Nobrega, o qual confessava 
todos os dias da Quaresma e aos Demingos dizia duas missas, 

• e pregava duas pregações uma n’esta cidade, e outra na Villa
Velha, com andar cada Domingo uma legua, assim de ida como 
de vinda.. .»  .Revista do Inst. Hist. Tomo, 43. Parte 1., p. 87 
e seguintes.)

(2) Carta do Padre Rui Pereira aos da Companhia em 
Portugal, escripta da Bahia a 11 de Setembro de 1560, publicada 
por Accioli nas Memórias Históricas da Bahia, Tomo 3.*̂  p. 235 
e seguintes.

i >



(Ire João Lourenço, cura da Sé. Ainda, ein IdlO' 
para 16lá, segundo se vê da '"Razão do Estado do 
BrasíV' (1) não ha congrua consignada para o pa­
rodio da Villa Velha, na relação completa das des- 
pezas com a Egreja.

Os enterros, casamentos e l)aptisados de mo­
radores de Villa Velha vinliam-se fazer na cidade. 
O velho Diogo Alvares Garamurú, fallecido a 3 de 
Outubro de 1557, não se sepulta na sua parochia 
de N. Senliora da Victoria, si é que ella já existia; 
trazem-n’o os seus parentes a enterrar-se na ci­
dade, na egi-eja do Collegio, conforme o assento 
feito pelo cura João Lourenço.

Jorge Moraes Corrêa, neto do Garamurú, vem 
baptisar-se na Sé a áO de Abril de 1558. Gatliarina 
Alvares, neta também do Garamurú, baptisa-se na 
Sé a 18 de Julho de 1559. Antonio Luiz, íilho de 
Helena Alvares, e neto também do Garamurú, bap­
tisa-se igualmente na Sé a 13 de Novembro de lo58.

O Padre Jaboatão, no Catalogo Genealógico, 
nos cita mais de um exemplo de moradores de 
Villa Velba que ahi fallecendo, vinham enteri-ar-se 
na cidade. Também do mesmo Catalogo, tão abun- 
d.ante em datas relativas aos actos religiosos pa- 
rochiaes, não consta nenhum destes, realisados na 
freguezia da Victoria de Villa Velha, entre 155á 
e 16á7.

O que destes factos se pode inferii- é (pie a 
freguezia da Victoria ainda n'.o funccionava, ou 
))or falta de parodio, ou então porque realmenle 
ainda não tinha sido creada.

Nos archivos do Arcebisfiadc  ̂ da Bahia nada 
de positivo se encontra de referencia á creaçao 
dessa freguezia. A inscripção lapidar da pilastra 
dá a egreja da Victc r̂ia como erecta em ])arochia, 
pelo hispo 1). Pedro Fernandes Sardinha, em laoá.

m

(1) Vellio manuscripto do começo do Século XVII, exis­
tente na Bibliotheca do Instituto Historico do Rio de Janeiro.
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Não se sabe om (jue documentos se fimdou o au­
tor da inscripção pai'a [irecisar essa data. Pesqui- 
zaudo-se nos veilios livros dos mesmos arcliivos, 
vamos encontrar nas ^^Constituições Primeiras do 
Arcehispado da Bahia"' feitas e ordenadas por D. 
Sel)astião Monteiro da Vide, em 1707 e publicadas 
em Usl)ôa em 1719. na parte íinal que é um cata­
logo dos I5isj)os do P>rasil, contendo algumas notas 
biographicas de cada um, o seguinte trecho, que 
j>a.ra a(pji trascrevemos, de refei-encia ao primeiro 
bispo, 1). Pedro Fernandes Sardinha. O trecho diz 
assim: « . . .nos poucos annos que assistiu no Bra­
sil, erigiu ti'es parochias, a saber: a da Sé desta 
cidade, a de Nossa Senhora da' Victoiãa, exti-a- 
muros, e a de S. Jorge da Villa dos llheos. » (1) 

Nesse treebo das "^Constituições"' é (pie se ins­
piraram (juantos sobre essa IVeguezia da Victoida 
escreveram. Ignacio Acioli, ahi certainente se ins­
pirou (piando, nas ‘"Memórias Históricas e Politicas 
da Provincia da Bahia"\ ao tratar do ])rimeiro l)ispo, 
diz (pie elle “fleixou ereclas as íVeguezias da Sé, 
Victoria e a de Vera Cruz dos llbeos. » {̂ 1)

Sobr(í o assum|)to controvertido nã,o ba nen­
huma outra asserçãn mais positi\a do cpie estas 
das “(k)iistituições” e de Accioli, as quaes, entre­
tanto, differem na expressão resti-ictiva e.rtra 
muros — (pie Accioli não conservou, e (pie muito 
im))orta á intelligencia do texto transcripto e do 
objecto ein (lel)ate. Segundo as '"Constituições" a 
Nossa Senhora da \dctoria, extra muros, deve i-e- 
ferir-se á Victí)ria dos suburbios da cidade do Sal­
vador, a da Villa Velha do donatario Coutinho ; 
segundo o texto do .Accioli, a intei-pretação. também 
cabível, é ([ue a freguezia da Victoria, erecta no 
governo do primeiro bispo, foi a da capitania do

(1) Vide obra citada, na parte final, Catalogo dos Bispos 
do Brasil, p. 3.

( 2 )  Memórias Históricas e Politicas da Prov. da Bahia,, 
Tomo 3.*̂  Secção Quarta, p. 209. Edição de 183b.

íí

. aç3

õif

’I' !Í
1 Oi



Kspirito Santo do doiiatario Vasco Fernandes Cou- 
tinho.

As ''Condituições " não precisam a data da cre- 
ação da freguezia, como se lê na inscripção lapidar, 
0 que dizem é que ella se deu no governo do pri­
meiro bispo. A assei-ção, porém, vem sem explica­
tivas e desacompanhada de provas.

O autor do Catalogo dos Bispos do Brasil", 
annexo ás “Constituições'', não é muito seguro na 
sua exposição e em mais de um ponto se equivoca 
na relação dos feitos do primeiro prelado. E’ assim 
íjue nos refere que esse bispo chegara á Bahia no 
dia l.° de Janeiro de 15;>2, data que Accioli ac- 
ceitou sem ciática, (piando está averiguado, por 
documento emanado de testemunha presencial, que 
a cliegada de 1). Pedro Sardinha íoi a 22 de Ju- 
tdio, na hespora da hespora de S. João, como ex­
pressivamente o declara o Padre Xobrega na sua 
carta da Bahia, desse mesmo anuo de 1552, ao 
Padre Provincial de Portugal, (l)

A creação da freguezi.i em 1552, treguezia sub­
urbana, não se compadece, porém, com os tactos 
(jue temos adduzido. Tudo leva a crer que reina 
aqui, como no facto da constiaicçao da propiia 
egreja, uma lamentável contusão.

O l)ispo da cidade do Salvador da Bahia, eia 
commisario geral de toda a costa do Brasil e exei- 
cia jurisdição sobre todas as capitanias, e no tem- 
])0 do governo del). Pedi'o Sardinha (loo2 15o6), 
as capitanias povoadas eram as de Itamaracá e 
Pernambuco ao Norte da Bahia e as de ílheos, 1 oito 
Seguro, Espirito Santo e S. A icente ao Sul. Nas 
capitanias do Norte havia apenas as povoações de 
N“̂. Senhora da Conceição de Itamaracá, Olinda e 
Igaraçú, conhecida também pela denominação de 
\dlla dos Santos Cosmos. Nas do Sul havia as de

(1) Cartas do Brasil do Padre Manoel da Nobrega, nos 
“Materiaes e Achêgos para a Historia e Geopraphia do Brasil.

2 — Dezembro de 1886 p. 94
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Vera Cruz dos lllieos, Porto Seguro, Victoria do 
Espirito Santo, Villa Vellia, S. Vicente, itaidiaen 
e Piratininga com Santo Andre, no alto dos campos.

Algumas destas povoações, aliás todas ellas vil­
las, tiidiam seus vigários ou curas desde época ante- 
rioi- á creaccão do bispado; outras os tiveram depois. 
Entre estas, se vê das “Constituições’', très foram 
elevadas a parochia durante o governo do primeiro 
bispo : a Sé desta cidade, a Victoria e os llhéos.

A parochia de Nossa Senhora da Victoria, ere- 
cta, nesse tempo, não teria sido porventura a da 
Capitania do Espirito Santo f

Não conseguimos ainda tirar a limpo a data 
da creação da fregmezia na villa (]ue era a séde 
<la Capitania de Vasco Fenondes Coutinho. Mas 
está averiguado que ella, nesse tempo. Já tinha o 
seu vigário, como se vê das cartas do Padre Fran­
cisco Pires.

Na capitania do Espirito Santo como na da 
Bahia, o começo da colonisação iniciou-se por mo­
do idêntico. Lá como a(pii, fundou-se de princi{)io 
uma povoação á entrada da barra de sua l)alna ; 
lá como aqui se transferiu pouco depois a povoa­
ção primitiva para outro [)onto mais no interior 
da dita hahia : lá como aqui a denominação de 
Villa Velha ficou a designar a pavoação mais antiga 
e, i)or cumulo de similhança, lá como acpii o ora- 
go da egreja é Nossa Senhora da Victoria. O “Ho- 
teiro do Brasil” de 1587, a ífue nos temos referido, 
descreve a fundação dessa villa, na Capitania do 
Espirito Santo, nos seguintes termos de referencia 
ao donatario Vasco Fernandes: «.. .partiu do porto 
de Lishõa com bom tempo e fez sua viagem para 
o Biaisil, onde chegou a salvamento á sua capita­
nia ; em a (pial desembarcou e povoou a villa de 
Nossa Senhora da Victoria, a (pie agora chamam a 
Villa Velha, onde se logo fortificou, a (pial em bre­
ve se fez uma nobre villa paiai a(]uellas partes.» (I v

(1) Roteiro Geral, Parte I, Gap. XLII, p. 72 e seguintes.







Xesse tempo, portanto, havia na Capitania do 
Espirito Santo assim como na Bahia, uma povoa­
ção ])iãmitiva que se denominava Nossa Senhora 
da Victoria da Villa Velha. (1) Não estará aqui 
a causa da confusão no que diz resimito a creação 
da parochia?

Pode ser ({ue nos enganemos, mas o (}ue é 
facto é que do vigário da i)arochia na Capitania de 
Vasco Fernandes lia noticia desde meiados do sé­
culo XVI e do vigário da paroclha de Villa \ elha 
do donatario Coutinho só se tem noticia no co­
meço do século seguinte. Os actos parochiaes como 
os de haptisados, casamentos e enterros de pessoas 
notáveis da familia Caramurú. domiciliada na Villa 
Velha da Bahia, se realisam na Sé, na freguezia da 
cidade. Os assentos desses actos, mais antigos, 
existentes nos archivos do arcebispado, relativos 
á egreja da Victoria só alcançam até 16 7̂ ; não 
constam outros mais antigos.

De tudo isso o (pie se infere é (pie a parochia 
da Victoria ou não existia ainda ou não teve pa- 
i-ocho |)or longos annos.

A existência da })ropria egreja é até contes­
tável nesse tempo.

h

(1) Frei Vicente do Salvador, na sua Flistoria do Brasil, 
assim se exprime sobre a fundação da Villa, por Vasco Fernan­
des Coutinho, na Capitania do Espirito Santo : << . . .  foi entrar 
no Rio do Espirito Santo, o qual está em 20 gráos ; onde logo 
á enirada do rio, da banda do Sul, começou a edificar a Villa 
da Victoria que agora se chama a Villa Velha em respeito da 
outra Villa do Espirito Santo que depois se edificou uma légua 
mais dentro do rio, em a Ilha de Duarte de Lemos, por temor 
do gentio : . . .» (Hist, do Brasil, Livro 11, cap. IV p. 39.)

Por carta do Padre Antonio Pires, de 2 de Agosto de 1551 
se sabe que a capitania do Espirito Santo era das mais prosperas 
neste tempo. Dizia o Padre : « Affonso Braz e Simão Gonçalves 
estão ao presente em Espirito Santo, têm começado uma casa, 
em a qual temos esperanças que se criarão muitos meninos dos 
gentios, porque é terra mais abastada, e melhor de todo esta 
costa, segundo dizem todos. -> (R. L Hist. vol. 6.” p. 95 e seguin­
tes.)
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0  ‘’Rot'^u'o (rei'a!" (jiie, como viiiios, é iiina 
fonte preciosa para a. Historia e (teographia do 
paiz no secnlo XVÍ, nenliiinia referencia taz a essa 
egreja, e sendo, como é, obra ininnciosissima na 
descrijição e enumeração das egrejas, capellas e 
ermidas existentes iio paiz, com referencia até das 
(jue se erigiram pelos engenhos e fazendas do re­
côncavo da Bahia, muito é para notar que nen­
huma palavra diga (pianto á egreja de Nossa Se­
nhora da Victoria si ella já existia e funccionava 
(*omo matriz parochial ; entretanto lá está referen­
cia mui explicita á ermida de Santo Antonio da 
Barra da Villa Velha, (|ue aliás não desempenhava 
funccão tão elevada. Não é de crfír (jue a um oh- 
servador tão minucioso e attento, (pial se revela 
o autor do Boteiia), tenha escapado facto tão im­
portante. O (pie é possivel é que essa egreja da 
Victoria não existisse ainda nessa epoca e si por­
ventura alguma capella dessa denominação se eri­
giu outr’ora nessa paragem, já a esse tempo não 
era senão ruinas de que não valia a pena se fazer 
menção.3

A inscripção lapidar sohre a sepultura do Ga- 
})itão Francisco de Barros tem então todo cabi­
mento quando o declára fundador da capella e 
egreja da Victoria.

ü cai)itão-mór Francisco de Baiams, morador 
e proprietário em Villa Velha, foi um dos homens 
mais prestantes do seu tempo; era portuguez e 
se ligára á familia do Garamurú pelo seu casa- 
melito com Garcia de Figueiredo, neta de Diogo 
Alvares. (1) Tomou parte nas luctas travadas con­
tra os Índios e na repulsados inimigos exlrangeiros 
(jue no seu tem[)o assaltaram a Bahia varias ve­
zes. O seu animo esforçado jamais se arrefeceu, 
nem mesmo com a vellijce e os achacjues.

(1) Catalogo Geneilogico do Padre Frei Jaboatão, na Re­
vista do Instituto Historico, Tomo 52, pp. 115 e 122.



Religioso e bravo, parece que se comprazia em 
fazer obras pias em memória dos feitos d’arma em 
que 0 seu braço collaborava. De accordo com a 
iuscripção que se lê no seu sepulcliro, foi elle quem 
couslruiu piámeiro uma capella dedicada á Nossa 
Senhora da Victoria, que mais tarde reedificou 
com as dimensões de uma egreja.

Naquelles tempos, a fé era o incitamento maior 
|)ara as conquistas. As victorias alcançadas não 
signilicavam senão que o catholicismo triumpliava 
e se expandia e. então, consagrava-se esse triumpho 
erguendo-se templos á Mãe de Deus, sob a invocação 
de Nossa Senhora da Victoria ou egrejas e capei- 
las sob a invocação de um santo protector.

I )ous importantes feitos occorreram, nessa epoca 
que, decerto, explicam a construcção da capella e 
depois egreja de Nossa Senhora da Victoria: a con- 
(juista de Sergipe e a restauração da cidade da 
Bahia do dominio liollandez. Em ambos os feitos 
tomou parte ou foi testemuniia o capitão Francisco 
de Barros.

A guerra ou comiuista de Sergipe abalou pro­
fil ndamen^e o animo publico. \ arias causas para 
isso nredispunliam.

O território de Sergipe, como o das Alagoas 
visinbo do rio S. Francisco, tornou-se couto de 
Francezes, que ali entretinham commercio com os 
naturaes e acirravam os odios destes contra os Por- 
tuguezes. Entre a Bahia e Pernambuco, as duas capi­
tanias então lUciis prosjieras do Ifrasil, o gentio de 
Sergipe e das Alagoas tornou-se um perigo cons­
tante que as autoridades nao podiam por mais tem­
po tolerar. Estava ainda mui viva na memória de 
todos a morte do primeiro bispo I). Pedro Sardi­
nha, a lamentável hecatombe do Gururipe e S. Mi­
guel em (|ue também perderam a vida Antonio Car­
doso de Barros e outras pessoas de cpialidade da 
cidade do Salvador, devorados pelos Caiietés, af­
fronta (pie até ali se não vingara. Por ultimo, em 
1587. deu-se a negra trahição do gentio de Sergipe,
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o (|ual, íingiiido-se amigo e desejoso de receber O' 
clii-istiaiiismo, mandou pedir ao governador geral, 
Monoel Telles Barreto, (pie lhe d(^se soldados cpie 
o aconpianliassem e deíendessem, porque cpieria 
vir para a Bahia á doutrina dos Padres da Com- 
pauliia, que, na emergencia llie serviram de inter­
cessores e terceiros com o governador. Reluctou 
este; reuniu ('onsellio, em qu ' os mais experimen­
tados nos costumes e trahicp'es do gentio foram de 
parecer que se lhe não dessem os soldados. Ghris- 

dovam de Barr<)S então Provedor-Mcír da Fazenda, 
disse que se respondesse ao gentio (pie si (piizesse 
vil-, viesse emlníra e seria hem recebido e favore­
cido de tudo. Prevalesceu, jiorém, o parecer dos 
Jesuitas, allegando a importância da salvação da- 
(pielle gentio (pie se queria vir ao grêmio da Santa 
.Madre Egreja, e o hom (lovernador lhe deu cento 
(í trinta soldados brancos e mamalucos que, com 
alguns Índios mansos da lloutrina dos Ihidres, se 
jiassaram a Sergipe em companhia dos emissários. 
.Avisado o gentio, esperou-os á margem do Bio Real, 
da outra parte, com tejupareH ou cabanas (pie cons­
truiu a proposito, i-egalou-os com (*aças e pescados 
e lhes entregou suas próprias mulheres e filhas, o 
(pie foi notado pelos práticos como um mau signal, 
visto ser este gentio mui cioso dessas cousas. Con­
fiados de mais na amizade do gentio, os soldados 
hem de|)ressa relaxaram a disciplina, espalharam- 
se jielas aldêas, deixando as armas ás concubinas 
(‘ indo-se a passeiar de uma jiarte para outi-a com 
um bordão na mão. Enfupiram-lhes os arcabuzes 
com jiedras e hitume as concubinas que, tomando- 
lhes a polvora dos frascos, lhos encheram de ))() de 
carvão, « e feito isto, diz Frei Vicente do Salvador 
a (piem a(jui seguimos, vieram uma madrugada gri­
tando aos nossos que se armassem, que vinha outi-o 
gentio seu contrario, sendo (pie elles mesmos eram 
os contrários e, como os nossos estivessem tão 
descuidados e se não pudessem valer das ai uias, 
alli foram todos mortos como ovelhas ou cordeiros.
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•sem ficarem vivos mais que alguns índios dos Pa- 
di-es (jue trouxeram a nova, a qual o Governador 
sentiu tanto que quizera ir logo pessoalmente to­
mar vingança . . . »  ( l)

Grande foi o alvoroço na Bahia ao saber-se de 
tal nova. Todos pediam a guerra. O governador ap- 
pareUiou-se para ella; avisou, recommendando aos 
capitães-móres de Pernambuco e de ítamaracá (pie 
se fizessem prestes ))ara por uma ))ai‘te e por outia 
accometterem acpielle gentio e lhe infligirem jinitos 
o merecido e já tardio castigo; mas enfermou pouco 
depois e veiu a fãllecer a "'ll de ]\larço de 1587. 
Succedendo-llie o governo trino do Bis[)o 1). Antonio 
Barreii'os, do Provedor Mór (jhristo\am de Bail os 
e do Ouvidor Geral Martim Leitão, o desfoi‘ço con­
tra os Índios de Sergipe não foi aliandonado, aii- 
tes pelo contrario muito se estimulou com a en­
trada de Ghrislovam de Barros para a governação, 
visto estar olle muito desejoso de vingar aipiella 
trahição e principalmente a morte de seu }>ae, o 
mallogrado Antonio Cardoso de Barros.

Apparelliaram-se com ardor os homens de guer­
ra ; convidaram-se os do Beconcavo e alguns de 
PernainhiK'o; declarou-se a gueriai justa, segundo 
as leis etn vigor, o (jue inqiortava a autorisaçao de 
escravisar os indios (pie nella se tomassem e, (om 
isso e com a sede da vingança, accendeiaim-se os 
ânimos e se formou um grande exercito em loS,), 
o prim.eiro e mais numeroso que desta teiia se 
partiu. Commandava-o Christovam de Barros. Na 
•vanguarda delle ia por capitão Antonio Fernandes, 

na retaguarda Sebastião de faria, homem lico e 
mui prestante. Um corpo de exploradores, ao main 
do dos irmãos Kodrigo Martins e Alvaro Podri- 
gues com cento e cincoenta homens brancos e 
mamalucos e cerca de tres mil trecheiros indios, 
seguiu na frente, pelo sertão, atacando as aldêas

t
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(l) Historia do Brazil, Livro IV, cap. XVll, pp. 136, 137
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e desbravando os caminhos sem mais resultado 
que o de levar por diante o grosso dos imniigos 
que, por fim, congregados lhe pozer-am apertado 
cerco. Avisado Cliristovam de Barros que, com o 
grosso das forças, seguia mais de espaço, accelle- 
rou a marcha pelo caminho ao longo do mar, onde 
atravessou rios caudalosos, constniiu pontes, ater­
rou brejos i)ara dar j)assagem a artilharia composta 
de seis peças de bronze, dous falcões e uma peca 
de colliêi', e se apresentou perante o inimigo ainda 
em tempo de desopprimir a gente do coi‘po de ex­
ploradores.

O gentio de í êrgipe era numeroso e atrevido. 
Mhaepeva, o principal de maior pi-estigio dentre as 
ti-ihus desse gentio, concentrai’a na varzea do Vasa 
Bai‘ris, perto da costa, cerca de vinte mil frechei­
ros e, com elles entrincheirados em tres cercas, 
esperou a pé firme o einhatcí das foi'ças comman- 
dadas |)or Cliristovam de Barros.

No dia 1.*’ de Janeiro de 1590, o chefe indige- 
na, sempre batido e repellido em todos os comba­
tes parciaes, empenhou-se por fim n’uma batalha 
geral, como golpe decisivo de (|ue esperava sair-se 
victorioso. O choque fei tremendo; os Irarharos 
irromperam, com furia, das suas cercas, todos a um 
tempo, despedindo nuvens de tlechas, e quasi (pie 
levam de vencida os Portuguezes, aliás já  senhores 
de uma das cercas.

Bra já noite, quando, por um rasgo de auda- 
cia de Christovam de Barros, a victoria se decla­
rou pelos da Bahia. Na refrega morreram mil e 
seiscentos dos indios. fazendo-se-lhes quatro mil 
prisioneiros.

I']ste impoi-tante feito d’annas, decoroso paiai 
os soldados e de grande proveito para os da ex- 
l)edição, fez e[)oca na historia da Colonia.

Com grandes mostras de alegria recel)eu a ci­
dade do Salvador a noticia da victoria sobre os 
harharos. Sergipe estava conquistado, e o seu gen­
tio deshaiaitado ou i-eduzido á escravidão.
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l)isti'il)uiram-se terras, reparliram-se os escra­
vos pelos expedicionários, e os engenlios de asso­
rear da Bahia vieram assim a receber grande refor­
ço de braços para a sua lavoura.

lávrou-se a cidade das ameaças dos Francezes, 
(]ue, segundo consta, apoiados ik > gentio de Ser­
gipe, projectavam um goli)e de mão sobre a capital. 
A ligação entre l^ernambuco e a Babia, por meio 
(ie uma estrada ao longo do mar, tão necessária á 
segurança e prosperidade dacolonia, ficou por esse 
modo estabelecida e assegurada.

O commandante da expedição aquinbôou-se 
bem nas tei-ras co(|uistadas, fundou uma povoação 
(pie deixou fortificada e a que deu o nome de S. 
Cbristovam, junto á foz do rio Sergi|)e e da con­
fluência do Poxim e, por consagração de tão im­
portante feito d’armas, ergueu aid um templo á 
No.sm Senhora da Victoria. (1)

A volta do exercito triunq)baide não podia dei­
xar de impressionar á poi)ulação da capital da co- 
lonia. Consideráveis eram os despojos da victoria 
e mui grande o effeito moral delia.

As fesfas religiosas entravam então [)or muito nas 
expansões de júbilo desse povo e a coiH{uista (jue 
se acabava de realisar era um vei-dadeiro triumpbo 
para a Egreja. O bispo, D. Antonio Barreiros estava 
no governo da colonia ; os Padres da Companhia 
de Jesus (pie, desde o governo de Luiz de Britto, 
vinliam preparando essa compdsta, acabavam de 
realisar o seu ])lano acalentado de tantos annos.

Teria sido nessa ei)Oca que o capitão Francisco 
•de Barros lançou os fundamentos da Capella de 
NoHHa Senhora da Victoria de Villa \elba? Obede­
cería acaso á uma intenção votiva essa deliberação 
(lo cai)itão?

(1) Historia da America Portiigiieza de Sebastião da í ô- 
•cha Pitta, no livro 2.", descrevendo a Provincia de Sergipe dei 
Rey, diz que a cidade de S. Cbristovam é a sua capital, com 
sumptuosa matriz da invocação d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  V i c t o r i a .  

Pg. 75
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Não se sal)e ao cei'lo. A capella, porém, qiie 
elle construiu parece ter começado nesse ])eriodo 
de Inctas (pie precede a gnerra liollandeza e em 
(pie a victoi'ia hafejou senpire ás nossas armas. Foi 
nesse periodo, enti'e a coiupiista de Sergi])e e a 
guerra contra, a Hollanda (pie as Inctas se multiiili- 
caram. Em Iõ89, uma es(piadra ingleza do comman­
do de Roberto Wittrington força a barra, tiombai'deia 
a cidade, e, não jiodendo tomai a, põe se a depre­
dar os engenlios e povoações do reconcavo, por 
mais de mez, sendo aiinal rejiellida jielos haliitan- 
tes soccorridos pelos indios da Doutrina (]ue acu­
diram ao appello do Padi'e (Ihristovam de (touvêa, 
visitadoi’ dos Jesuitas.

Em 1Õ97 foi mister soccorrer a Parabyba. amea­
çada pelos Potiguaras e pelos ]<’rancezes. Uma ar­
mada de seis navios e cinco caravellões com gente 
da Balda, em (jue parece tomou paide o capitão 
Fiaincisco de Barros, seguiu para o Norte e, unida 
ás forças de l^ernambuco, lil)ertou a Paraliyba e 
i-ealisou a coiKjuista do Rio Grande.

Em 1599, navios liollandezes entram de sur- 
preza na Balda, mas são reiiellidos pelos moradores. 
Em IbO-i, outra es(]uadra bollamb'za de sete naus 
do commamlo de ídudo Van Carden, surge diante 
da cidade, toma no porto uma urca carregada, 
incendeia outra, mas não consegue fazer desemliar- 
(pie, sendo victoriosamente repellida nos diversos 
|)ontos do Reconcavo (]ue accomelteu.

A todos esses successes, coi oados de victoria, 
assistiu o capitão Francisco de Barros (pie a ins- 
ciápção la])idar nos aponta como o fundador da 
capella e egreja de Nossa Seidiora da Victoiáa. 
A construcção desse templo, com a invocação 
({ue tem, parece oliedecer á intenção de consa­
grar um feito memorável. Qual foi, ])orém esse 
feito, a Historia não nol-o diz; mas, ])onderadas 
bem as circumstancias, nerdium dos successes desse 
periodo tormentoso, teve mais alcance e produziu 
maior imj)ressão na colonia do (pie esse da con-

lí:



quistci (le Sergipe. A eapella primeira que, nessa 
paragem da Villa Vellia, construiu t'rancisco de 
J^arros, no mesmo local em que autr’ora existiu 
quiçá outra capelliiilia, de origem ignorada, talvez 
se retira, com mais exacção, á conquista daquella 
região dentre o Rio Real e o S. Francisco.

Onti'0 grande feito memorável (pie, a meu vêr, 
explica a construcção da egreja, em substituição 
da eapella, pelo mesmo fundador é o da i-estaura- 
ção da cidade do dominio hollaiidez, em 10 5̂.

A inscripção lapidar iiidica o fallecimento do 
capitão Francisco de Bari-os como oceorrido em 
l()ál, e, portanto anterior á tomada da cidade pelas 
tropas da Hollanda. A inscripção, porem, incoi‘re 
em erro, como passamos o demonstrar.

O capitão Francisco de Barros falleceu em data 
posterior a 1025, pois, assistiu á tomada da cidade e 
á sua ulterior restauração pelos Fortuguezes. Frei 
\dcente do Salvador, escri[)tor coévo, que esteve 
prisioneiro dos Hollandezes nesse tempo econliecen 
pessoalmente a Barros, descrevendo o desembar- 
(pie das forças inimigas no dia 9 de Maio de 1024, 
nos refere o seguinte episodio: «Os do porto da 
Villa Velba estavam com os seus arcabuzes feitos 
detraz do matto para os dispararem ao desembai“- 
car dos bateis; porém, vendo ser muito maior o 
numero dos inimigos não os qnizeram es))erar ; 
(piiz detel-os Francisco de Barros na Villa Velha, 
animando-os, ainda (lue vellio e aleijado ; mas iam 
tão resolutos, que nem bastou esta amoestação, 
nem outra que lhe fez o padre Hyeronimo Feixoto, 
[iregador da Rompanhia, o qual (js foi es|)erar a 
cavallo, dizendo-lhes jioiajue fugiam, pois tinham 
|)or todo acpielle caminho de uma [>arte e outra 
mattos onde se podiam embrenhar e a seu salvo 
fazer a sua batalha sem os inimigos saberem donde 
lhes vinham.» (1)

7<Í|

(1) Historia do Brasil; Livro V. Cap. XVII. pp. 20ô, 207.
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Si, pois, ainda que velho e aleijado, o capitão 
Francisco de 13ari-os interveni na linda, tentando con­
ter os fugitivos e desanitnados arcabuzeiros em Villa 
Velha, força é concluir que a data do fallecimento 
do fundador da egreja de Nossa Senhora da Victoria 
está errada na inseripção lapidar do seu jazigo.

O capitão Francisco de Barros não era ainda 
fallecido ein IGiál. O historiador hahiano, testemu­
nha presencial dos successos, o attesta.

A’ inscripção lapidar que, como acima dissemos, 
})assou por uma restauração, cerlamente que, pelo 
apagado dos caracteres e algarismos primitivos, tro- 
cou-se-lhe um numero por outim por oceasião dessa 
lestauração. Mui [irovavel é que a data da primeira 
inscripção fosse 1()̂ 7 ou ir>̂ 9 e (|ue o algarismo 
final 7 ou 9, })ela acção do tempo, se confundisse 
com o algarismo 1, acceito pelo restaurador.

Francisco de Barros, portanto, esteve presente- 
ao acto da restauração da cidade; sobreviveu á 
ella, e, assim sendo, a constimcção da egreja de 
Nossa Senhora da \nctoria, (jue é obra sua, assi- 
gnala provavelmente esse feito memorável, a, victo 
ria das armas portuguezas sobre as de Hollanda, 
o triumpho final do catholicismo sobre a herezia. (1)

1) Fizeram-se grandes festas em acção de graças por tão 
assignalado feito. Eis o que a respeito diz Frei Vicente do Sal­
vador, testemunha occular: a Depois se fez o mesmo em as ou­
tras egrejas pela mercê da victorii alcançada e se fizerem officios 
pelos catholicos que nella morreram. Aqui confesso eu minha 
insufficiencia para poder relatar os júbilos, a consolação, a ale­
gria que todos senfiamos em ver que nos púlpitos, onde se ha­
viam pregado heresias se íornava a pregar a verdade de nossa 
Fé Catholica, e nos altares, donde se haviam tirado ignominiosa­
mente as imagens dos Sanctos, as vimos já com reverencia resti- 
tuidas e sebretudo viamos já o nosso Deus em o Santissimo Sa­
cramento do altar, do qual estavamos havia um anno privados, 
servindo-nos as lagrimas de pão de dia e de noite, como a David 
quando Kie diziam os inimigos cada dia: « Onde está o teu. 
Deus ? » E depois de lhe darmos por isso as graças, as davamos 
também ao nosso Catholico Rei por haver sido por meio de suas 
armas o instrumento deste bem. « (Hist, do Brasil, Liv. V. Gap.. 
43, p, 244 e seguintes.)



A ('oiistrucção (la egreja, ein sul)stituição da 
capella, deve ter sido realisada de a 16:27 e, 
assim, 0 fundador delia pouco lhe solireviveu, vin­
do a fallecer neste ultimo anuo, ou no de 16 9̂, 
mui provavelmente.

Não se encontra, com effeito, em escriptor coevo, 
ou documento antigo anterior a lo87, referencia 
alguma positiva á essa egreja ou capella. Do corner 
CO do século XVÍl, já um documento, como esse 
da “ Razão do Estado do Brasil” nos mostra, n’u- 
ma carta geographica da Bahia de Todos os Santos, 
a Villa Velha representada por uma egreja, mas 
sem especiUcação se essa egreja é a de Nossa Se­
nhora da Graça ou a de xNossa Senhora da Victoria. 
Em todo caso, a carta que parece datar de 1611, 
já assignala a e.^istencia de uma egreja em Villa Ve­
lha. Em 164̂ 7, porém, um documento de procedência 
hollandeza, qual a caiia geographica da Bahia de 
Todos os Sardos, annexa á ohra de Barleus,já re- 
in-esenta mui claramente e por seu proprio nome a 
egreja de Nossa Senhora da Victoria, indicada eidre 
outras construcções iguahnente figuradas no des- 
tricto de Villa Velha, como, por exemplo, a egreja 
da Graça, a residência ou casa do hisjio (Episcopi 
domus) ((ue é a actual egreja de S. Antonio da 
Barra, o forte de S. Diogo e outras fortificações 
visinhas.

De|)OÍs disso, de meiados do século X\ 11 para 
cá, as referencias a essa egreja não faltam nas 
chronicas nem nos documentos do tempo, o (|ue 
nos faz crer ([ue a data da fundaçao delia cae no 
primeiro (piai tel (fo século X\ 11, e mais provavel­
mente de 16'2.3 a 16:27. Foi, nessa epoca tamhem  ̂
(pie, segundo parece, se criou a parochia de \ illa 
Velha, com sede nessa egreja, de que foi o piámei- 
i‘0 vigari(  ̂ o Padre Marçal Rodrigues Cori*éa, brasi­
leiro e da familia Caramuril (1) á qual tamhem se

(1) Catalogo Genealógico do P.  ̂ Jaboatão — Rev. Inst. 
liist. Tomo 52 d . 85
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ligara, como vimos, por laços de consanguiaidade o 
[)i‘oprio Francisco de Barros.

De velho documento de sesmaiãa de 1609 
se veriíica, com effeito, que Barros era genro de 
Apolonia Alvares, terceira íillia de Diogo Alvares 
com a imJia Paraguaçú, e iianri de Anua Alvares, 
(pie se cascíra cotn Custodio Rodrigues Corrêa, na- 
tui-al de Santarém, j)aes, estes últimos, do refe­
rido j)adre Marcai. Barros era, portanto, casado com 
uma prima co-irmã do padre. Este não se sabe 
((uando assumiu as suas funcções parochiaes. A 
julgar-se pelos livi-os manuscriptos de assentos de 
casamentos, baptisados e obitos, os mais antigos 
(pie se enconti*am no Archivo do Arcebis))ado, re­
lativos ã freguesia de Nossa Senhora da Victoria, 
o padre .Marçal começou a parochiar a Vdla Velha 
em 16:27.

Taes assentos não vão além dessa data, (1) don­
de se pode inferir que si aegreja começou a construir- 
se em 1655, no mesmo a imo da restauração da ci­
dade, em 1657 já estaria provavelmente terminada, 
sendo então elevada á parochia e provida de pa­
rodio. Foi nesse anuo que se começaram os en­
terramentos na nova egreja parocbial, e a sepultura 
do fundador, o qual, como vimos, teria fallecido' 
nesse mesmo anno ou em 1659, foi decerto aberta 
no interior do templo, onde ainda hoje se vê.

Muito é para notar que o Padre Frei Sta. Ma­
ria .laboatão Apie nos dá a genealogia do padre 
Marçal Rodrigues Corrêa, com a indicação de que 
fora Vigário da Villa Velha e povoação do Pereira, 
não nos diga si, com effeito, foi esse sacerdote o 
|)rimeiro parodio (jue teve essa Freguezia ou si te­
ve elle antecessores e em ipie epoca começou'a 
exercer o seu sagrado ministeiio.

O autor do Catalogo Genealógico nos dá o Pa- 
(ire Marçal como o filho mais velho do consorcio

(1) Brasil Historico do Dr. Mello Moraes; Serie 2 .^  Anno I. 
— 1866-p  49.
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de Custodio Rodrigues Corrêa, portuguez, e Anua 
Alvares, mainaluca, filha de Diogo Alvares, sem 
indicação, porém, da data do seu nascimento, a qual, 
s(3 por approxiniação se pode deduzir das dos ba- 
ptisados de dous dos seus irmãos mais moços, Paulo, 
baptisado a 15 de Abril de 1556, o terceiro dos fi- 
Ibos do casal, e Jorge Alvares Corrêa, o quinto, 
baptizado na Sé a 27 de Abril de 1558. Um calculo 
approximativo nos leva com estes dados aos annos 
de 1552 ou 1553 como os da data provável do nas­
cimento do Padre Marcai, que, assim, em 1627, con­
taria já os seus setenta e quatro annos, mais ou 
menos.

O padre deve ter pertencido ao numero dos 
(jue primeiro se ordenaram sacerdotes no Collegio 
dos Jesuitas desta cidade. Não foram muitos os 
seus companheiros, é certo. Em 1585, talvez ao 
tempo em ([iie cursava o seminário o Padre Mar­
cai, os alum nos de theologia e os que ouviam a 
lição de casos de consciência no Collegio não alcan­
çavam uma dezena. Anchieta dizia delles: « Os es­
tudantes nesta terra, alem dè serem poucos, tam­
bém sabem pouco, por falta dos engenhos e não estu­
darem com cuidado, nem a terra o dá de si por 
ser relaxada, remissa e melancólica, e tudo se 
leva em festas, cantar e folgar.

«Porém, por ser nesta terra, não se faz pouco 
fructo com elles e já ha alguns casuistas que são 
vigários, e alguns artistas mestres nellas, e dous ou 
tres theologos pregadores (jue pregam na cathedral 
desta cidade e conegos da egreja-mór e vigários 
das parochias. » (1)

O Padre Marçal era irmão de Isabel Rodrigues, 
casada com JoCio Marante, o mesmo cuja inscrip- 
ção sepulcliral a(jui apresentamos, aliás sem a data 
do fallecimento, e cuja sepultura fica entre a de

>• •
#1

Y''
•’I

M

(1) Informação da Província do Brazil para Nosso Padre, 
escripta da Bahia em Dezembro de 1585, publicada nos “  Mate- 
riaes e Achêgos ” N.'' 1 de 1 Julho de 1886 pp. 37. 38.
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Francisco de Barros e a de AíToiiso Kodrigues, ao 
entrar na sacristia.

João Marante, portugnez, natinalde Coimbra,, 
falleceu sem successão (I); viveu na Bahia pelos 
fins do século XVÍ e começo do século XVII. Em 
l()08 ainda se lhe concediam terras de sesmaria nas 
margens do tio Jaguaripe, visinliando com as que 
se concederam dej)ois a I êdro Velho, (pie foi Conego 
da Sé. íX‘a contem})oraneo e parente de Fi-ancisco 
de Barros. o fuiuhnlor da capella e egreja.

Xo decurso de meio século, a egreja. constru- 
ida, pelo (aipitão Barros, i)recisou de sérios i‘e- 
])aros e entrou em i“eedificação. Encarregaram se 
disso, como se vè da inscrii)ção da i)ilastra, João 
Cori'éa de Brito e seu irmão Manoel de Fimieiiedo,. 
descendentes ainhos. etn (piarta geração, do Cara- 
murú. Fallecidos. i)orém. antes de terminada a ohra, 
encarregou-se delia, concluindo-a a 10 de Junho 
de !()()(), um sobrinho delles e herdeiro, da ordem 
de S. Bento de Aviz e capitão de mar e gueriai do 
galeão Xossa Senhora do Fopulo, cujo nome aliás, 
na inscripção. se não me menciona, mas cpie decerto 
é f i-ancisco Bereit a de Castro, pessoa de grande 
representação no seu tempo e com bons serviços 
ú causa publica nas guerras hollandezas.

Xesse anuo precisamente, as populações, até 
a(jui op|)rimidas pela guerra, tomaram-se de um 
grande pavor, })or effeito de ])henomenos (pie se 
tivoram poríjtrodigiosos e ))or calamidades (pie se 
tornaram geraes. Em phenomeno e.vtraordinario,ja­
mais observado na Bahia, occorreu nesse atino, 
crescendo, por très vezes em trez dias alternados, 
o mar. com aguas tão altas (jue saiu dos seus na- 
turaes liitiites.j^assoherhando as praias e terras 
próximas, deixando-as cobertas de itinimieravel e 
tneúdo pescado, ipie os moradores colhiam, mais 
attentos ao appetite que ao prodigio, ufanos de lhes

(1) Catalogo Genealógico já citado, p. 85.
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trazer o mar voluntária e prodigamente tão copioso 
tributo. (1)

Seguiu-se ao prodigio. certamente produsido 
por um movimento sismico em ponto submarino, 
apartado das costas, uma terrivel epidemia de va­
riola, im{)ortada de Pernambuco e com tal virulên­
cia que i‘aro foi o domicilio ({ue ella não invadiu 
e tantas eram as victimas quantos os habitantes, 
caindo todos a um tempo e não havendo muita 
vez, em uma casa, (juem pudesse cui'ar dos enfer­
mos, nem sabir á cata de I'ecursos.

A mortandade foi tanta e tanto o terror pâ­
nico ([ue ella ))mduziu ([ue a cidade se despovoou 
e desertas ficaram as a Ideas e povoações convisi- 
nbas.

Seguiu-se a essa calamidade outra não menos 
terrivel, a fome. A escravaria dos engenhos e fazen­
das perecera em grande numero em conseipiencia 
das bexigas. Pamilias ricas e nobres em))obrecei‘am 
com a perda total dos seus escravos. As culturas 
ficaram em al)andoiio por largo tempo, resultando 
disso a geral cainstia e a falta cpiasi total dos 
mantimeidos. Refere Rocha Pitta (pie foi tão con­
siderável e geral essa ruina ([ue ainda em seu tem­
po se exj)erimentavam os prejuizos e consequências 
delia.

Viu a ignorância do povo. nessas calamidades 
■successivas, o signal da coleiai do céo, annuncia- 
da um anuo antes por um grande cometa « que, 
diz o autor da America Portugueza. por muitas 
noites tenebrosas, ateado ein va])ores densos, ar­
deu com infausta luz sobi’e a nossa America e lhe 
annuncioLi o damno que havia de sentir. »

Innumeras foram, nesta angustiosa conjunc- 
tura, as demonstrações de piedade, as devoções, 
os sacrifícios, as mostras de caridade como as }>ro-

(1) Rocha Pitta, Historia da America Portugueza, Livro 
VI. .§, 20, 21, 22, e seguintes.
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vas do fé, e foi assim que as populações se ergue­
ram, affrontando o ílagello.

Ainda desta vez, a reediíicação do templo da 
Victoria memora, consagra, ou j)elo menos, coincide 
com uma epoca de extraordinários successos na 
historia da Bahia.

Bm 1809, com a chegada da familia real de 
Bragança, tem esse templo nova e mais radical 
resta uraÇcão.

A ])assagem do Principe Regente poi- esta ci­
dade, inicio de um regimen novo, começo de uma 
era de prospeiãdade e de gi'andeza que fios dá o 
ffrasil elevado a reino, o Brasil centro e cabeça, 
da Monarchia l^ortugueza, o Brasil aberto ao com- 
mercio de todas as nações, o Ifrasil no ádito de sua 
independencia, esse acontecimento notabilissimo 
<la nossa historia tinha tandiem de ficar memo­
rado, consagrado nesse templo, cujo destino parece 
condizer com os nossos fados.

Com o auxilio detres niil crusados, dados pelo 
proprio Principe, quafido aqui esteve em 1808, e 
com os donativos de vários bemfeitores, a Confra­
ria do Santissimo Sacramento reedificou totalmeti- 
te a egreja de Nossa Senhora da Viídoria ; mu­
dou-lhe a frente, que era voltada para o |)oente, 
em sentido opposto, com face para o largo ou pra­
ça actual; (1) deu-lhe á fachada a architectura 
haroca cjue ora se remodela com mais arte e ele­
gância; restaurou-lhe os altares, os monumentos 
e até as inseripções antigas, referentes á historia 
desse templo e ([ue servem de ohjecto ao presente 
estudo.

Pertencí' á familia do Caramurú a construc- 
çSo inicial e as reediíicações successivas por que

(1) Em 1757, o Vigário Manoel de Lima informando a 
El’ Rei sobre a sua freguezia de N. S. da Victoria, diz que a 
egreja matriz estava situada em um alto sobre a marinha, o l h a n ­

d o  p a r a  o  p o e n t e .  Portanto, a reforma que mudou a fachada da 
egreja em sentido opposto, isto é, para oriente, foi a de 180Q.

'i.
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passou esse templo. x\ liistoria delle não nos re­
corda somente os actos de benemerencia e de pie­
dade de membros dessa família illustre a quem tan­
to deve 0 Agradecimento desta terra, ella é a pro­
pria historia cfa Bahia, encerrando episodios dos 
mais dramáticos da liistoria nacional.

O templo, em si mesmo, é um monumento 
integrado ou que aos poucos se constitue a cada 
feito memorável da liistoria patria, no ti'anscinso 
de mais de très séculos. Mergulha as origens, como 
a nossa propria origem, no obscuro da legenda e 
vem crescendo, surgindo do sólo, avuUando á 
])roporção que avançamos na historia cujos gran­
des feitos elle memora.

Capellinlia de aspecto humilde com a sua co­
bertura de palm ai com as quaes costumamos sym- 
holisar a Victoria, é nella, segundo reza a legenda, 
(}ue se recolhem na prece os naufragos do mar e os 
proceres da nossa civilisação nascente. Depois é a 
egreja, mas egreja que, na factura como no i)ro- 
prio material, se renova, se transforma a cada feito 
memorável, reílectindo as nossas alegrias, os nos­
sos triumphos como os nossos iidortunios, memo­
rando uma conquista, assignalando uma \ictoiia, 
das nossas armas e da nossa fé, testemunhando 
as grandes calamidades publicas, recordando, no 
sanctuario c{ue poi‘ ultimo se restaura, voltado a 
oriente, o ádito da independencia nacional.

As inscripções lapidai'es, na sua tria linguagem, 
(|ue o proprio temi)o não respeita, inio dizem tudo. 
Nas cinzas que ellas cobrem ou que ellas consa­
gram ja não palpitam no seu caloi de gueiieiios 
e de conquistadores de sertão os vultos de fran- 
cisco de Barros, de .loão Marante, de João Corrêa 
de Brito, de Manoel de Figueiredo, de Francisco 
1’ereira de Castro e quiçá de Affonso Uodrigues, 
este de longínqua e obscura tradição de très sé­
culos. O monumento, porém, que elles ergueram, 
ahi está, ainda uma vez renovado, como um lega­
do perpetuo á posteridade, em testemunho dos



SGLis feitos e como um Stiiictucirio em (jue se letlec- 
tem as nossas victorias e os nossos infortúnios, e 
em que se recolliem, como n’um pantlieon, as ti‘n- 
dições gloriosas da patria.

i

T h eo d o ro  S a m pa io .

Bahia, 4 de Junho de 1910.



N O T A

A egreja d2 Nossa Senhora da Victoria, como acabamos de 
ver, passa agora por mais uma recoustrneção, pelo menos em 
parte, e, ainda uma vez, consoante ao seu passado já tão longo, 
ella está a corresponder, com esta ultima reforma, á uma phase 
histórica da nossa capital.

Não ha negar que a cidade do Salvador entra presenlemen- 
te em phase nova.

Um sopro de renovação e de progresso a vivifica.
A população cresce, attingindo já a duzentos e cincoenta 

mil almas. Os melhoramentos se multiplicam e alguma cousa de 
moderno começa a se fazer sentir, modificando o velho aspecto 
de cidade colonial. As obras do saneamento, começadas pelas 
do abastecimento d’agua e proseguindo a construcção de uma 
vasta rêde de canalisação de esgotos, executam-se parallelamen- 
te com as obras do porto, as quaes ganhando sobre o mar ex­
tensa área para novas edificações, vão dotar o nosso commercio 
maritimo com um soberbo caes de atracação servido de appare- 
Ihos modernos. Ao par dessas obras que por si só bastariam 
para assignalar uma epoca, introduzem-se na cidade melhora­
mentos não menos importantes como, por exemplo, a reforma 
completa da viação urbana por tracção electrica, as construcções 
novas, quer publicas, quer particulares, feitas com mais gosto 
architectonico, a começar pela do novo edificio da Faculdade de 
Medicina que é uma construcção vasta, monumental e incom- 
bustivel; a bella capella no estylo gothico do Asylo Pereira 
Marinho ao Garcia; a egreja dos Capuchinhos na Piedade, re­
formada no seu frontespicio ; a matriz de Santo Antonio, recons- 
truida aos esforço:, de Monsenhor Tapiranga ; o novo e bello 
edificio do Lyceu Salesiano do Salvador; o Instituto Clinico ; a 
Maternidade ; a nova estação dos bonds da Linha Circular , a 
Caixa Economica ; o edificio reformado da Delegacia do The- 
souro Federal ; o palacio do governo, retocado na sua architec- 
tura exterior; o novo edificio do Quartel General na Palma ; o 
da Escola d? Aprendizes Marinheiros ; numerosas reconstrucções 
de prédios na cidade baixa, em substituição de velhos sobrados 
incendiados, e de vários palacetes nos bairros ricos. Ao mesmo 
tempo, com a entrada de alguns artistas italianos, vindos para 
as obras da Faculdade, introduziu-se na decoração interna dos 
prédios, a pintura elegante da arte nova e de bom gosto esthe- 
tico. Melnoram-se’ os processos de construcção com o emprego 
do cimento armado, e dos tijolos de modello novo nas edifica­
ções em geral. Umr corrente immigratoria de europeus, operários, 
artistas, commerciantes e industriaes já vae fazendo sentir a sua



acção no meio bahiatio, introduzindo hábitos novos, criando in­
dustrias novas, accentuan.to a phase de renovação em que a 
nossa capital innegavelmente entrou.

A egreja da Victoria, ora melhorada aos esforços do Reve­
rendíssimo Vigário Monsenhor Solou Pedreira, junto aos seus 
parochianos, é interiormente um bello templo, bem illuminado, 
e com quatro altares, sendo que o altar-mór, dourado e em estylo- 
b a r o c o ,  encerra um nicho com uma bella imagem de Nossa Senho­
ra da Victoria da altura de um metro e cincoenta centímetros.. 
Os outros altares lateraes, dous delles também dourados e no 
mesmo estylo, são dedicados, um á Santa Anna e outro á Nos­
sa Senhora do Rosario da Confraria dos Homens Pretos ; O' 
quarto que está a ornar a gruta de Nossa Senhora de Lourdes,, 
ao lado direito di porta principal, foi erigido pelo Rvmo. Vi­
gário em 18Q2, que nelle instituiu as devoções dos SS. C C .  de 
Jesus e Maria, com grande fervor e acceitação entre as famílias 
mais distinctas da parochia.

Um còro espaçoso e vários tribunas conpletam o arranja- 
mento da nave, cujo lecto se reparte longitudinalmente em très 
secções por grades de ferro, a modo de balustrada. Ha mais 
na sacristias, com entradas lateraes, onde, alem do serviço 
parochial, têm suas sédes as Confrarias do SS. Sacramento e de 
N. S. do Rosario, acima referida.

. J
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